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ORIENTADAS POR VIAS ÁS H1BMS llí llfl OB FMI1111ISI
MINISTRO DA FAZENDA B NDOSS A OS AROIIMENTOS D A 9

DISFONXBIUDADI DO TESOURO BA» RESTRIÇÕES AO AU-
MENTO — A REUNIÃO DE ON TEM DA COMISSÃO GO VER

—.  NAMENTAL NA DA RESOLVEU 
Ap-sa— mafe vm ante-projeto de aumento da —netan*—mo. Este de autoria do Ministro

ií„ F-eiWte, que exprime a própria opinifto da Presi—-ia da Rep.Miea sobre a questão. Na
eapostffc» de motivos o Ministro Horácio Lafer aconselha r-triçôes m aumento, recomendando
„m peqi—m aumento apenas, «para nio causar inflação». Alega que «aumento de vencimentos
_a -TT-ores «acarretaria uma onda de aumento de salário de todos os trabalhadores» e em con-
_e«—Mm mn ——_to vertisinoeo dos pretos das utilidades.

ARGUMENTOS FALSOS
Os arg<-ie-os apresentados pelo Ministro da Fazenda do sr. Vargas são inteiramente fal-

Qos, «onc—erando-se que nio hi necessidade de aumento de Impostos para que o governo possa
aumentar os vencimentos doa servidores. Basta ria que fossem reduzidas, por exemplo, as des-
pezas de guerra, que se elevam a 8 bilhões de cruzeiros no orçamento de 52, quando o aumento
„ fm—omHsmo exige apenas S bilhões, segundo as estimativas da própria comissão.

ORIENTAÇÃO DE VARGAS
A -entidade de pontos ds vistas do sr. Simões Lopes, presidente da Comissão nomeada

faor Getu—, e do MI—>tro da Fazenda mostra que a orientação ueguida é a mesma, ou seja, a
—ientação do Catete.

Enquanto isso, continuam ao protelações na Comissão Governamental. A reunião de hoje,
toando mais de 2 horas, nada resolveu. Falou-se nos autárquicos; nos inativos e pensionistas,
ao peonoal dc verbas 8 e 4, discutindo-— o relatório do sr. Lycio Hauer, mas não foi feita ne-
_iuhm votação. O sr. Simões Lopes não encaminhou os trabalhos para nenhuma solução defini-
tírn. O que há de certo é que a Comissão nio se reunirá hoje, pois o sr. Lazarí Guedes subirá
ao Palácio Rio Negro para o despacho se manai do Ministro da Fazenda com o Presidente da
Republica,

VAI FALTAR ____._¦ _____________ _fl __K_k _________ -H_l ^¦¦w

A Central recusa embarcar o gado de Minas para o Rio - Pretende
agora embarcar unicamente minérios para a indústria de guerra ame*
ricana - Crime contra a população carioca (Leia na 4." Página
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Contra a
Guerra Bacte-
riológica

PRAGA, 15 (IP) -» a
agência Nova China anun.

nio W\cia de Pyongyang que
5 cidades; vilas e aldeias da
i/República Democrático - Po-

pular da Coréia, os destaca-
mentos anti-epidêmicos lu-
tam com êxito contra a arma
bacteriológica norte-america-
na. Injeções foram forneci-
das a toda a população. Nos
lugare3 contaminados foram
feitas desinfeções vigorosas.
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Choque de
Aviões em
Santa Crui

Na manha de
Base Aérea de Sa_a Cruz,
dois aviões de tipo P-47, ca.
lidii-am espetacular—ssi— _
meio da pista quando tenta-
vam decolar. Em cossequen-
cia do choque perdeu a, _fc
o tenente João Car—i _«_.
çalves, piloto rio _n dos
aparelho., enquanto nad.
sofreu o tenente ,_cq*_i cb-
Silva Porto, coma—ante fe
outra aeronave. Ós dois psts-
saros metálicos JScocam -j»_u-
pleíamonte imrt—zatas,

AS CAUSAS DO
DESAST!_i *

Segundo tudo í_ <3__.-m
desastre originou-se da,**,,
ciência do controle '!*>

-:'«ilflMi-V:lí'',l

Ti.
Hi

O sr. Antônio Pedro de Araújo explica ao repórter- devemos'importar o trigoda UR_S.
venenosa) e- acrescenta que

pois, não é possível çpe ffk
aviões „ choquem na <~W
Isgem quando 6 pubH— o _-*'
tório que é da Torre de Co.

mando que são. baí_.<—ti. e_
instruções para, —sa _„«-.
bra. • ¦

Importar nm milhão de toneladas é baixar o
preço do pão — «Solução para a crise atual»,
afirmaram os paniíicadores ~~ Absurdo

obrigar o consumo do pão misto
A propósito da proposta

¦dos delegados da União So-
viética, leito na Co_erência
3conc——>. Internacional,
.vecentem—te realizada em
Mo—oh, de esapor—ç8o pa -
:-._ o nosso pa)s de um mi-
th— de tonek—as de tsâgo,
t—i ——a do prodii—3 na-
cios—ss, o_v——_ ontem em
çâpt_ —_q_te» _g«ns¦pa——sacio—s, q a e mais
ura-a ~_ a& ———mu
»——ite s—_í——x) em tôr -
no do Md.

i.„-í—C—mmte
aete —portagem, o ss. Ma-
.noel oa Silva _slie, mo-
pri—í—> dn _idarta BIor
do L_V3?a_ip, situada na rea
- _!%——}, 190, começou
5iar_n_ „ prejateos q«e
tem __ com o «jr&o i_st—.
13 ae__e_—>:

I' tíBoa boa me*_a a
inípoítajâo do t_g». Mo
virá i_—m âe t*e, mas
desa_b_á _—4o a situa-
çj_ em q_ nos encontra-
mos. Alem disso beneficia-
rá os comnimidom. que não
suporta— a _l farinha mis-
_rada.
BAIXARA1 O —_Ç0)

DO PAO
Se i—?0—___ um

milhão de toneladas de
trigo, o preço do pfio bai-
xará — disse o sr. Anto-
nio Pedro Araújo, dono dá
Padaria Aynloré, na rua dos
Lav«—»o, 15. E diminuir o
preço do pio significa me-
lhosar a eituaçSo do povo
carioca.

Nosso entrevistado, em
seguida, apanhou um pão
misto <te um quilo nós
explica:

—¦ B' um absurdo obrigar
a população a consumir um
veneno desse. Isso intoxica
qualquer pessoa. Fabrico
pouco pão misto, porque
ninguém quer comprar e
receio que, de um dia pa-
ra o outro, possa envene-
nar os fregueses.

B se referindo ao trigo da
URSS:

— E' uma necessidade
importarmos o trigo da
União Soviética. E' a jus-
ta solução para a crise
atual.

MEDIDA ACERTADA .
O sr. José Gonçalves,

proprietário da Panificação
Flores do Lavradlo, ainda

na rua do Lavradiò, acha
que deveríamos intensificar
a produção nacional de tri-
go, como meio de evitar-
mos crises como a atual.
Adianta que produzimos
cerca de 600 mil toneladas
e que o consumo é de 2

milhões. E acrescenta:
—- Com 1 milhão de to-

neladas impo rtadas da
UniSo Soviética ficaremos
em situação de desafogar a
escassez de trigo. E' uma
medida acertada a impor-
tação.

8 DE MAIO, DIA M COBERTURA
COTAS DE ASSINATURAS

POR UM PACTO DE PAZ
MAinrESTO DO MOVIMENTO
FLUMINENSE PELA PAZ -

ÍNTEGRA NA 2.a PÁGINA

Mobiliza-se o Povo Brasileiro
Em Defesa do Nosso Petróleo

Regressou de sua excursã
vador Correia de Sá e Benevide
conferências nos estados sulinos
monopólio estatal na questão da
O ilustre militar teve oportunida
vista à IMPRENSA POPULAR
xação de nosso povo em defesa d
jetos entreguistas que ora trami
TEXTO DA ENTREVISTA N

o ao sul do país o coronel Sal-
s, que teve oportunidade de fazer
, de esclarecimento da tese do
exploração de nosso ouro negro,

de de conceder importante entre-
onde mostra a intensa mobili-

o petróleo e contra os ante-pro-
tam no Parlamento ¦& LER
A TERCEIRA PÁGINA *ft

m*_imm
O sr. Manoel da Silva Freire, dono da Padaria Flor doLavradiò, qnando falava à reportagem.

Delírio atômico nos EE.UU.
LAS VEGAS, Nevada, 15 -

IS (ÍNS) — As atividades aé-
reas sobre a zona do deserto
meridional de Nevada foram
suspensas naa primeiras horaB
de hoje pela Comissáo de Hner-
gia Atômica, indicando assim
uma nova explosfto dê uma
arma atômica.

Próximo ao meio-dia, verifi
cou-se a explosão, qae atraiu
pouca atenção devido à excita
ção produzida pelas manobra-
atômicas com tropas que está-
determinadas para.,.a semana
que vem. Nessa sei—ina, doir-
mü infantes da marinha, esco-

lhidos, permanecerão entrin-
cheirados somente a cinco qui-
lime—is do centro onde ocor-
re—, a explosão.

GREVE
NO CHILE

SANTIAGO, 15 (I.P.) - Ha
mais de três semanas oncon-
tram-se em giwe 'por aumento
de salários os professores pri-
mários e secundários do pais,

permanecendo todos os estabe-

lecimentos de ensino do portas

fechadas.
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STAR CONTRA A ONDA
PERSEGUIÇÕES MILITARES

O Brigadeiro Alves Seco,
do Ministério da Aeornáu-
tica, declarou ontem que
existem, sim, oficiais e sar-
gentos da FAB presos em
estabelecimentos militares.
Elogie. a polícia-política,
confirmando assim a pre-
sença desse bando de es-
pancadores em atuação nos
quartéis — conforme, aliás.

I

Domingo. 20, IMPRENSA POPULAR
Circulará Com Oito Páginas e Noy%

Seções Sobre os Assuntos Mais Yãriados
O telefone 22-8518 fica à disposição de nossos leitores paraqualquer sugestão, que poderá ser feita também pessoalmente <

à rua Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado^ V--1

rv-!^í^T%ISSOLVIDA PELA POLICIA
Concentração dos Estudantes

Tirara do DOPS, com*a conivêhcia do deputado Rui Almeida, impediram a presença dos se-
jcuíida-sias na Câmara Federal para protesta- contra o aumento das jóias e mensalidades

 escolares — Protestam os jovens  *. ' ¦¦-—-
Com a con «vencia do deoutudo Rui de Almeida, secretario

oa Câmara Federal, a policia impediu ontem que ae realiíasse
a concentração de estudantes secundários, de protesto contra
o aumento das jóias e mensalidades escolares. A concentra-
cão, anunciada previamente pela imprensa, fora convocada
pela . Associação Metropolitana üs Estudantes Secundários ouni&o Brasileira cia Estudante," !fw«_Úfòóí

, VIOLÊNCIA
No momento ém que os estudantes se aproximavam das

escadarias da Câmara" Federal, uma malta de tiras da Ordem
Política e Social saltou,, da caminhonete chapa D.F.S.P. _-—
arrebatando violentamente das mãos dos jovens cartazes alu-
alvos ao movimento de protesto ooritra o aumento das jóias e
menssltdad.er, dw colégios, A seguir, cercaram os lideres es-

tudantis Tiberio César Gadelha e Orlando Santos, ameaçan-
do-os de espancamento e declarando-lhes que estava proibida
a manifestação.

PROTESTO
Solicitada pelos estudantes a presença c!o deputado Heitor

Beltrão nas escadarias da Câmara, esto juntou o seu protesto
aos enérgicos e veementes protestos dos jovens secundaristas
contra a arbitrariedade policial. Os tiras asseguraram então
que estavam cumprindo ordens diretas do secretário da Câ-
mara e, num insulto ao parlamentar, berraram que se fosse
preciso chamariam a polícia especial para expulsar os jovens
das. iiaedlagõe«. Apesar disso, uma comissão de secundaristas
esteve no plenário da Câmara, onde protestou Junto aos depu-
tado» contra » violência da policia.

este jornal denunciou dias
aírãs.

Ao mesmo tempo anun-
cia-se que o Superior Tri-
bu!_1 Militar vai decretar
a prisão preventica de ofi-
ciais, sargentos e civis ile-
galmente presos e espan-
cados no campo de con-
centracão do 1." H.C.G. e em
outros locais, como a Poli-
cia do Exército, etc.

lissas prisões, como ss
-une e ê hoje evidente pa-

:< todos, irir8— parie de um
..'.ano. Cohen pa-rei—_e_e¦.'«cassado devido ã denún-'ia da IMPBEHSfl ?OP_-

i—H. Elas visam intimidai:
>S multais s democratas,
:i—star da —essa os quo se
>aie_ cm ã.fesa do pet—-
so e demais riquezas sa-
tonais, criar um ambiente
3_é Justifique maiores vio-' Siicícs e arbitrariedades e
T— possibilite enfim a en-
!—çííi de nossos mináries e o
envio de soldados penra n
guerra dc Ianques.

A sistemática negação
des «habeas-coipus» reque-
ridos ou sua transformação
em diligência, bem mos-
tram que não há o propôsi-
to em sanar, em parte ao
menos, as violências come.
tidas —- mas, ao contrário,
o propósito é «legalizar»
as arbitrariedades, através
do mandado de prisão pre-
ventiva.

A questão transcende,
pois dos quartéis, porque
se traia em verdade de uma
questão politica, que diz de
perto com os mais sagrados
iuíeresse3 nacionais. E' ne-
c—sário, portanto, que to-
d— proteste» e exijam a
liberdade das vítimas —
ci.vss ou militares — — ssa

campanha dos _ co_«£_«
por agentets dos teiiste» ia-
te—iaeíojM—s

Os Preços
Na Holanda

AMSTERDÃ-, 15 (SP) -
Comentando a recentfi rebaixa
de preços efetuada na Uni—
Sovi.ticà, o jornal _e «Waar-
iieidi, órgão do Partido Com_
nista Holandês, mostra o cou..
trasu existente entre o a_-
mento do custo de vida a dor
artigc3 de consumo diário n».
Holanda.

Enquanto reduções de pre.,
ços, de 15 a 20%, são realiza-
das na União Soviética pelt
5.» vez depois da guerra, tw
Hoianda, os preços aumente--
ram, desde 1917, na seguintt-
base: — pão 57%; manteiga.-
92%; margarina, 36%; queijo,.
81%; chá, 78%; café 170% a
carne 135%.
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e Maio, Dia da Cobertura das Gotas
e Assinaturas Por Um Pacto de Paz

O Tratado mais abjeto
De nossa História

ISAAC AKCELRÜD
<_uaiido o sr. Getulio Vargas se instalou no Catete, muitas

.oeasous honradas e de bôa fé acreditaram que êle «manobraria»
cem os americanos, iato é, contra ob planos colonialistas e guer-reiros dos americanos.

Mesmo nessa ilusão, podia-se perceber um patriótico senti-
mento antiimperialista. No fundo, havia o desejo de ver a pátrialivre dos americanos.

•MANIFESTO LANÇADO PELO MOVIMENTO FLUMINENSE PE-
LA PAZ — CONDENAÇÃO AO PACTO DE COLONIZAÇÃO E
GUERRA — AMPLA DISCUSSÃO DAS RESOLUÇÕES DA CON-

 FERÊNCIA DE MONTEVIDÉU 
O Movimento Pela Paz do ¦ minerais de cada pais para o

Realmente, Vargas, «mano-t •
bra» com os americanos, mas
não contra os colonizadores
ianques e sim precisamente
contra os brasileiros. O pacto
militar acaba de ser conclu-
ido entre Truman e Vargas
é a coroação, a expressão ma-
xima do caráter, da significa-
gão s do conteúdo dessa poli-
Ica de traição nacional,

Quando governos burgue-
_es . celebram um tratado,
.sempre há cláusulas secre-
tas, inconfessáveis. Neste ca-
so, mesmo o qu. foi publica-
do é suficiente para cobrir
_e oprobio e vergonha as «ai-
tas partes contratantes». Tru.
man, como um salteador de
povos, Vargas, como um ab-
jeto traidor da pátria,

No texto do tratado foram
espalhadas frases relativas à
paz, com a mesma habilida-
«Je com que um bandido uca
iuvas para não deixar as im-
¦pressões digitais no local do
.rime. «Desejosos de fomentar
jt paz e a segurança interna-
cionais»; diz logo no pream •
bulo, «os dois governos rea-
firmam a decisão de colabo-
rar no sentido de promover o
entendimento e a boa vonta-
tle interiacionais e de manter

.•i*-_t_nara_r<UB

TRABALHADORES

Não se deixeni explorar
Faç&m seus óculos à
raa, da Conceição, 89
— ÔTÍOA WILSON —
Apresentando este anun-
cio V. S. gosará um-—•desconto de 20% —-

»-__OT->__f_ »_¦_* _____**___¦

Ainda em plena eia atô-
eniec. há no Rio sujeitos es-
«im, puro anjo como aquele
Manuel de que falam os jor-
ncrís. Ia ele disiraidamente
pelas ruas quando teve seus*-*__sos barrados por dois
tlesconhecidos. Não que*
riam nada; apenas que lhes
iníormassern onde receber
jjequenia fortuna, algumas
centenas de milhares de
(irus-eiros. E exibiram o bi-
lhete premiado.

Na Loteria Federal, ho-
mens — informou-lhes, pres-tats-fo, o bom e puro Ma-
nuel, admirado de tanta in-
genuidade.

Ha Loteria'?
E um deles fez um ar ds

tão pateta que Manuel não
conteve o riso..

~- Sim, na Loteria: Fede-
, tal vocês i°cebem...

-— Onde é isto? Aqui per-
unho?

Era demais! Manuel to-
mou o bilhete, examinou.a.
E uma idéia tímida lhe
veio de aproveitar-se da
inexporiênci.: dos «caipi-
rets». Cheio de escrúpulos,
entretanto, logo afastou-a.
Ma» para seu espanto, um
dos troujjas I" propunha
iMatamente aquilo que ele
imaginara:

O sr. não quer comprar
«site bilhete?

Comprar?!
E o malandro, matreiro

com. ele só:
Não quer não? Não

tem valor não.
Mentiu. Tinha certo va-

lor, mas não tanto — res-
pondeu. E a essa altura sua
ambição se aro lumava,
crescia nele como uma ten-
Ir ção.

*-— Quanto querem peíobilhete? — perguntou com
fingido desinteresse.

O sr. é quem safas
avaliar quanto vale.

Cocou a cabeça, sentiu
uma dorrinha aguda e fica
na consciência. Ah! ambi-
ção que endurece os cora-
Ções mais sensíveis! For-
tuna, a quanta indignidade
obrigas! E catando nos
bolsos tudo de que no mo-
mento dispu .ha, entregou
oos desconhecidos, não dis-
terçando o remorso:

Chaga?
Espantaram-se:
—¦ Dezoito mil cruzeiros?!
E Manuel ante a alegria

infantil dos homens des-
lumbrados, quase se consi-
derou um bom sujeito, pen-sando, reconfortado e em
paz com o seu íntimo, não
haver sido de todo tão or-
-inário e mau. Depois,
quando os viu se afastarem
e sumirem-se na primeira
esquina (não dera pela es-
parrela nem pensara em se
queixar à polícia), benzeu-
ss muitas rezes, e até quiscrer houvesse Detis, afinal
fie contas, se lembrado dele.

HUMBERTO TELES j „.

a paz no mundo...»
Estas são as palavras. Qual

é a realidade? Do próprio tex.
to da parte pública do trata-
do (que não haverá na parte
secreta?) se conclui o seguin-
té;

1' — o tratado decorre do
«Tratado Interamericano de
Assistência Reciproca e ou-
tros instrumentos internado-
nais», isto é, da Carta de Bo-
gota e do Tratado do Rio de
Janeiro, firmados por Dutra.
Getulio continua _ leva às
últimas cos.quencias a po-
lítica de Dutra.

2' — o tratado se baseia
nas leis americanas de «As-
sistencia Mutua» e de «Segu-
rança Mutua». Isto é, Getulio
cumpre leis de um governo es.
trangeiro, age de acordo com
o que determinam e exigem
leis norte-americanas.

3' — o tratado correspon-
dent. a «decisão de cooperar
PLENAMENTE na tarefa de
PROPORCIONAR FORÇAS AR-
MADAS às Nações Unidas».
Isto é, traia-se de enviar tro-
pas para a Coréia, vitima da
agressão selvagem dos impe-
ríalistas ianques sob o farra-
po da «bandeira» da ONU.

4' — o tratado estabelece
que o fornecimento de «equi-
pamentos, materiais, serviços
ou outra espécie de assisten-
cia militar» será feito de açor
do com as leis americanas já
citadas, cabendo ao Brasil de-
les fazer, «uso eficaz», isto é,
usar armas, enviar tropas,
meter-se na guerra, E que
ajuda é essa? E' uma «aju-
da» tipo gangstar que exige
ao mesmo tempo a bolsa e a
vida, pois os equipamentos
deverão ser restituidos ou re-
embolsados*. Pagaremos com
suor e sangue. Alem disso, o
Brasil se compromete a pagar
aos Estados Unidos, em di-
nheiro batido, as despesas
«los serviços de administra-
ção que execute, no sentido
de realizar na República dos
Estados Unidos do Brasil os
objetivos constantes da Lei
de Segurança Mutua, de 1951»
Isto é, pagaremos as despe-
sas da execução, em nosso
território ,dos serviços mili-
tares previstos por uma lei
americana. Como nação
ocupada, deveremos pagar as
dos ocupantes.

5' — o tratado estabelece
que os funcionários civis e
militares desses serviços ame
ricanos terão« prerrogativas e
imunidactes diplomáticas» is.
to é, não estarão sujeitos às
leis brasileiras. Não só a im-
portação e reexportação de
produtos, bens, materiais ou
equipamentos», mas inclusive
«artigos importados para o
uso pessoal dos reefridos fun
cionarios e oficiais e msm-
bros de suas famílias», tudo,
estará isento de impostos, Is-
to se chama, direito de extra-
territorialidade, o privilegio
docolonizador no território da
colônia.

6" — o tratado determina o
aumento da produção e o fr-
necimento de «materiais ba-
sicos e estratégicos». Só os
que comem da garnela dos
americanos podem negar que
se trata da entrega do pe-
troleo, dos materiais atômi-
cos, do roubo sistemático de
nossas riquezas naturais.

7' — o tratado inaugura
uma nova forma de renun-
cia à independência nacional
Assim, primeiro, qualquer ou-
tro acordo militar dos Estados
Unidos com qualquer outro
pais americano, com clausu-
ias que não figuram neste
tratado ignominioso .torna-se
também obrigatório para o
Brasil e assim ficamos obri-
gados a «compromisios» de
cuja elaboração nem partici-
pamos siquer pró-forma. Se--*
gundo, porque, mesmo depois
de denunciado o tratado con-
tinuar em vigor por' um ano
o «uso eficaz» da «ajuda» e
outras cláusulas continuam
em vigor.

Em matéria de submissão
colonial, de traição nacional,
não há nada tão imundo e
abjeto em toda a nossa his-
toria. Trata-se da colonização
total dn Brasil pelos america
nos, de um perigo concreto
e imediato para a vida e a
liberdade de todos os brasi-
leiros. Não podemos limitar-
nos à denuncia do crime. Pre-
cisamos deter o braço dos
bandidos, sob pena de ficar-
mos reduzidos à condição ig-
nominiosa de capachos de
gringo.

Estado dn Rio lançou o seguin-
te manifesto ao povo flumi-
nense:

«Saudemos mais uma vitória
da vontade de Paz i dos povos
das Américas, De 11 a 16 do
mês corrente realizou-se, em
Montevidéu, com a. presença de
mais de 300 delegados, repre-
sentando 17 países, a Confe-
rência Continental Americana
Pela Paz.

Apesar das proibições dos
governos do Brasil, do Chile e
tio Uruguai, apesar das restri-
çòes impostas à viagem tios
delegados, proibições e restri-
ções claramente dirigidas ' pelo
Departamento de Estado dos
Estados Unidos da América,
aquele conclave, realizado gra-
ças à pressão popular dos pai-
ses das Américas, constituiu
inequívoca afirmação dos de-
sígnios de Paz dos homens e
mulheres do Continente.

Como resultado dos debates,
feram elaboradas resoluções
verdadeiramente históricas, nas
quais_ a tese da «Paz pela fôr-
ça» ó solenemente regeitada,
preconisando-se o entendimen-
to mútuo entre as nações; o
desarmamento imediato e sob
controle; a solução pacífica do
conflito coreano e a não parti-
cipação em guerras de agres-
são; a utilização das riquezas

ceu próprio desenvolvimento;
a Interdição das arma» atômi-
cas; o intercâmbio cultural e
econômico entre os povos; a in-
tensificação da campanha por
um Pacto dc Paz entre as cinco
grandes potências. Finalmente,
condenou-se de maneira ve-
emente o desenciiüoamonlo da
guerra bacteriológica pelo excr-
c!i;o dos Estados Unidos contra
os povos coreano e chinês. Tais
resoluções foram calorosumen-
te aclamada-; pelo povo de Mon-
tevidéu, cm memorável comício
realizado na praça principal da-
quela cidade.

Povo fluminense;
Ao mesmo tempo que os lio-

mens de bôa vontade das Ame-
ricas, empenhavam-se, em Mon-
tevidéu, para barrar os inten-
tos dos provocadores de guer-
ra> estes, em nossa pátria, e
em nosso Estado, tomavam no-
vas medidas no sentido de le-
vnr nosso pov0 a uma guerra
üe agressão. No próprio dia do
encerramento da Conferência,
era assinado, no Itamarati, um
Pacto de ajuda Brasil-Estados
Unidos, verdadeiro tratado de
guerra, pelo qual o governo
cpmprometeú-se a entregar
nossas riquezas minerais, entro
cias o petróleo e as areias mo-
nazíticas; a voltar nossa eco-
nomia no sentido de satisfazer

Carteiro Para Gramaccho
Gramacho não se pode dizer sem.qualquer resultado. Entra

que seja o fim do mundo. Fica outro3 exemplos que essa si-ali, a dois passos do Rio, po-1 tuação acarreta, citou-nos o
pulosa localidade fluminense. El sr. Antônio Vicente o seu pró-mesmo se Gramacho fosse o fim ' 

prio caso,
do mundo, maior razão teria, — Recebi este mês uma car-
para dispor de eficiente servi-, ta que me 'fora enviada em ja-ço de correios. Pois nem cartei-J nelro. Também isso tem acon-
ro vai a Gramacho. E não sei tecido com outras pessoas...sabe, afinal de contas, paral E conclui fazendo um apelo
que servem os endereços e os a quem de direito, no caso aonomes das ruas, pois toda a | Diretor do Departamento dos
correspondência é distribuída I Correi.s e Telégrafos no senti-
em Caxias. i do de ser atendida essa lão

Assim, se a pessoa suspeita' sol|*tida reivindicação dos mo-

0 EMISSÁRIO DA GUERRA

á política de guerra dos ame-
ricanos; a permitir a reocupa-
ção de nossas bases; a entregar
o comando de nossas gloriosas
forças armadus a oficiais ame-
ricanos; o a enviar nossos jo-
vens para morrer na Coréia ou
em qualquer outra parte do
inundo, verdadeira barganha de
s.nigiie, cuja concretização já
se pretende começar, com o en-
vio de sete mil fuzileiros na-
vais,

Nos últimos dias, começa-
mos a sentir os efeitos desse
acordo guerreiro com o desen-
cadeamento de uma onda de
repressão às atividades dos
Partidários da Paz. A sede do
M.F.P.P. foi invadida e de-
predada por duas vezes, um
tios seus diretores foi preso
para ser envolvido numa farsa
poHcial-militar, dezenas do par-tidários da Paz foram presose espancados, criando-se um
clima de verdadeiro terror om
nusso Estado.
i Fluminenses: E' um dever
de honra a divulgação, discus-
tão e o cumprimento .das lie-
oluções de Montevidéu. Una-
mes nossos esforços para que
o acordo de guerra Brasil-Es-
tados Unidos seja regeitado
pelo Parlamento e jamais cum-
pndo.

Protestemos veementemente
contra a guerra bacteriológica
que constitui uma grave amea-
ça a toda a humanidade, pelonesencadeamento de grandesepidemias. Protestemos contra
o emprego de arma tão desu- P general Gois Monteiro,
mana, já condenada pela eons-, l1"- nâo P°de passar um dia

Continua sendo trombeteada pelos cír-
culos reacionários a vinda de Acheson ao
nosso país. Já por mais de uma vez demin-
ciamos o caráter guerreiro e colonizador
dessa visita indesejável, destinada á apres-
sar a execução dos compromissos firmados
entre o governo Vargas e os magnatas de
W«H Street, que exigem os nossos minérios
estratégicos, fundamentalmente o petróleo e
a monazita, e o sangue de nossa juventude
para regar os campos de batalha da Coréia.

Ninguém mais se engana a respeito das
sinistras intenções desse super-gauleiter em
nossa terra. Todos já lhe conhecem a ficha
de autêntico emissário da guerra. Como se-
cretário do Departamento de Estado, é ele o
principal responsável pela política de inter-
vençào nos assuntos internos de outros paf-ses, inclusive com a abertura de um crédito
de 100 milhões gara a criação de bandos
armados e sabotndores nos países de demo-
cracia popular e na URSS. Não é êle o chan-
celer da guerra bacteriológica na Coréia?
Não é êle, quem fornece armas para massa-
crar o povo vietnamita, a fim de manter naIndochina a opressão franco-americanaí Nãoé ele qtteht intervém no Irã e no Egito, pre-tendendo manter a exploração dos povos da-
queles países sob o jugo do imperialismolngís? Nno foi ele que ainda agora mano-broti no Conselho de Segurança da ONU, im-
pedindo que este aceitasse a queixa de 11países afro-asiáticos contra a opressão fran-
ZZ 

™ T,,lms,a7 NSo é 51c T"-*" PSe e der-niba ditadores, como em Cuba e na Bolívia?Nao foi ela o principal responsável pelo cm-
préstimo de 100 mil dólares h Espanha, paraque Franco continui massacrando o povoespanhol? E não foi êle, afinal, quem im-pos ao Brasil ,,m pacto de guerra e coloniza-
Çao, peh, qual 0 governo Vargas sc compro-mete nao so a entregar os nossos minériosestratégicos e o sangue de nossa juventude,

conto também a permitir que o nossp sole
seja ocupado por soldados .oa Estados Uni.
dos?

B- evidente que um bandido guerreiro
de tal estirpe ni0 poderia pisar em nosso
solo sem que uma onda de verdadeira indig-
naçío e revolta fosse despertada, de norte
a sul do pais. Já em várias capitais e aqui
mesmo no Distrito Federal, começam os
muros, as paredes, os portais, as bordas dos
morros, a serem pixados pelo povo, com
palavras de ódio ao chefe do Departamento
de Estado Americano, esse rato de cartola
que pretende roubar as riquezas do nosso
solo e o sangue do nossa juventude, ainda

implantando em nosso país um regime colo-
nial como o que impera na desventurade
ilha de Porto Rico.

Por outro lado, em todo o país os pa-triotas se unem para comemorar o dia 21
de abril como o dia do petróleo e da indepen-
díncia nacional, numa soberana resposta de
um povo que não se verga e que está dispôs-
to a defender a independência c a soberania
de sua pátria ameaçadas pelas garras si-
nistras do imperialismo americano. «Fora
com u bandido americano», «Expulsemos
Acheson», vem sendo o hrado-do povo es-ento nas paredes. Que esse brado se multi-
phque em milhares e milhares de muros, nosmorros, nas paredes das fábricas e das es-colas, nos quartéis e nos navios, e que _mtiSo de todos os patriotas se torne cadadia mais efetiva, a fim de que seja impedido
o crime hedionde que 0 governo de vendi-Inoes e traidores pretende consumar com avinda de Acheson. O nosso povo já expulsouAftink, Kennan e Miller e já enxotou de nos-sas bases os espiões ianques. Agora, é tare-ia de honra não permitirmos que o chefe«esses bandidos pise em nossa terra. E, sePisar, que sinta o fogo da ira do povo quei.mando-lhe o calcanhar em fuga.

M II.Olyfl3j
ÜSr O "GENERAL"

SEM BATALHA

de que alguém lhe escreveu ou
sa sonha à noite com alguém da
família, ou se lhe dá algum es-
talo, então vai à Caxias e ali,
no posto dos Correios se inda-
ga. O funcionário então pro-
cura entre a correspondência
atrasada a possível carta. Mas
se a pessoa não é dada a ad-
vinhar coisas, então não rece-
be correspondência.

E foi para renovar velha
queixa contra a falta de um
carteiro em Gramacho, que es-
teve em nossa redação o sr. An-
tonio Vicente de Sousa, resi-
dente naquela localidade.

Disse que há muito a _ opu-
lação tem reclamado um car-
teiro para Gramacho. Esses re-
ciamos, entretanto, perdem-se s'

I radores eni Gramacho.

ciência dos povos e que nem osmonstros Hitler e Mussolini
tiveram coragem de empregar.

Festejemos o dia 8 de Maio,
tiia da vitória dos povos aman-
tes da Paz e data da jornadaon Paz das Américas.

Cubramos até 8 de Maio as'10 mil assinaturas que faltam
para atingirmos nossa quotado 400 mil ao Apelo por um
Pacto de Paz. Niterói, Abril de
1952 — A diretoria do Movi-
mento Fluminense dos Parti-
tlários da Paz».

A POLICIA DEU SUMICO
AO PORTUÁRIO N. 25

O portuário José Conceição
Teixeira, mais conhecido on.
tre seus companheiros por 25,
número de sua inscrição nó
porto, foi arbitrariamente ure-
so pela policia politica ás 6ho.
ras da manhã do dia 4, em
frente ao portão do armazém
10. Lançado no interior deuma viatura da R, p
imediatamente

esta
afastou-se do

local ante a reação da grandemassa de portuários que as-
sistin ao ato de brutalidade
policial. Sua prisão assume
agora o aspecto do seqüestro
porquanto a policia nega-se
terminantemente a informar
seu paradeiro. Em vista dessa
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sábados aéé 15 hora..

situação esteve ontem em nos.
sa redação unia grande comis-
são dc portuários, qr* -reio
denunciar o fato e reiipònsabi-
lizar o sr. Ismael Coelho de
Souza, Superintendente do Por.
to, pela vida de José da Cen-
ceição Teixeira, que corre po.rigp nas mãos dos bandidos
tia rua da Relação. Esclare-
cendo a razão dessa inominà-
vel violência policial, os tra.
balhadores declararam que amesma prendese ao fato de
estar se processando um ener.
gico movimento no cais pcio
pagamento de três dias feria-
dos, que a A.P.R.J. nega se
i pagar, imoprtando o furto
aproximadamente em 720 mil
cruzeiros.

Os portuários exigem a ime.diata libertação de seu compa-
nheiro, afirmaram os membros
da comissão, que lançou umapelo aos demais trabalhado,
res 3p cais no sentido de quese organizem em seus locaisde trabalho para forçar a po.icia politica de Vargas a res-tituir 0.25 ao seu trabalho e asua iamilia.

sem falar aos jornais e ad-
mirar o retrato de Napoleão,
deitou falação em Santos, ao
passar naquela cidade em
viagem para Buenos Aires
Ouvido a bordo do «Conte
Grande», declarou enfático
e humoristicamente: «Neste
pai3 há generais petroleiros,
generais pintores, generais
devotados á arte. A única
arte que um general| deve
ter C a arte da guerra». E'
bem velha a mania desse ge.neral de gabinete, afeito ás
mazorcas e ás conspirações,
confusionistas por excelência
e dado a ser matreiro como
uma raposa, de falar como
se fosse um estrategista de
guerra, um autêntico co-
mandante militar, afeito aos

combates do fíont, arquite-
to de planos audaciosos paraconquistar as posições inimi-
gas. Diz-se êmulo de Ale.
xandre e Napoleão e era o
mais apaixonado admirador
de Rommel, Von Rundsted.
e demais generais nazistas,
e no entanto vê-se reduzido
á simples condição de ma-
zorqueiro. A sua maior ba.
talha até hoje foi a de Ra.
raré. a «que nâo houve», o
seu maior plano conhecido
foi o Plano Cohen de parce.ria. com os integralistas e
que culminou com a implan-
tação do Estado Novo. Agb.
ra, eaixeiro viajante do im.
perialismo, incendiário de
nova guerra, passa as noi.
tes de insônia a pensar na
3.» guerra mundial, nas
grandes batalhas de que éle
não participaria mas teria
notícias, na bomba atômica
destruindo cidades, matando
milhões de crianças e mu-

:âjíico be ukdwmk m mmmA
Conserta, compra « v_nde
maquinas de contwa, usa-
das. Reforma '•sa geral.

49-8310Tel.
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HOJE, SENSACIONAL APURAÇÃO

HOJE, às 19 horas, realizar-se-á em nossa sede, aprimeira apuração dos votos recebidos pelas candidatasao titulo de Rainha da IMPRENSA POPULAR,Para esta sensacional apuração, convidamos todasas candidatas, cabos eleitorais e demais pessoas inte-ressadas no Concurso.
SOCIAIS DO MAIP
Anivcrsaria amanhã, dia 17,

o nosso prezado amigo è aju-'
dista Elisiária Costa, batalha-
dor incansável no trabalho de

FECHADA A ESTAÇÃO DE S DIOGOFoi, ontem, definiu,, ? . . ^ a * i-'*V»V_-U

Assim, todos os serviços de carl iffl* 
em Sao Dio^0'

executados, passarão a ser S _ V 
''S-&l que eram ali

Cais do j-ario. A Central SÍT 
* esta5M Ma"-ima, no

motivos de economia "ta qUe tomou a medida por
estaçt^meC 

Staf*1'"» W traga outra
antiga Estação dé Sã Dio_o "' 

reSOlVe fechílr *
esta vai trazer Eerá, sem divida C" nconse1uê*-<--a quesistema dc distribuição de carne **_?„' asravamento do
da carne destinada ao consumo li ^T* grM,ie Parte
Pelos açougueiros em Sto __Z° f 

P0P.la«ao «™ recebida
que na Avenida Presidente ?Q™' loca*iz*-da quase
Cheiros, facilitava a d sWbíçTo 'Afim "t*^ P°"te dos M«~
cargas que precisam ser retirai.'/ 

llSS0' outras «uüas
mofando no frigorI.ic a vroZlT T^' ficara°' ^ovn,análise, vem agravar ò L^^ f 

<££* em ultima

KO_i_»A VELHA
FICA NOVA

Virctndo-c do avesso
M RAMO.. aUoiaie. -e
(onna e conserta roupa

de homens e senhora-:. 4
Rua dos is.itf__.dos, 17£

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita iazendas para con-
tecções. Preços módicos e

pontualidade i
_

-^--•-_'_.,_i>__. -____.,___.. ¦ff„,n,*'

Engenharia
Até hoje estarão abertasas matrículas para o Primei-m ano dos diversos'cursos

Uesta Escola. Os cândida-
T lPi°Z!iaoS no <-™curso
ae habilitação de 1952 de-verão requerer a matricula
cm formulário próprio, dis-mbuido pelo Protocolo, e aomesmo devolvido, após 0seu preenchimento, no horano de 11 às 17 horas.
I»t-cio das aulas do 1_ ano

As aulas do primeiro anoserão iniciadas amanhã, às9 horas. A aula inaugural,
será dada pelo prof. Anto-
nio José da Costa Nunes.
O horário já se acha afi-xado' na portaria cia Escola.
Direito

Deverão compar.cer à Fa-
culdade de Direito, até odia 18 do corrente, às 18 ho-
ras, os candidatos 'abaixo
relacionados, c 1 assificados
no segundo concurso de ha-
bilitação, realizado no cor-
rente ano: Eduardo Assad
Kik — 6,50; José Soares da
Fonseca •# 6,41; Aprigio Be-
larmino de Camargo — 6,23; •
Flavio Willlam Bocaiúva

BulcSo 6,27; Vicente Hen
rique Paschoal 

' 
de Assis

Moura ~ 6,25; Sônia Nará

Vieira de Rezende — 577-Fernando Horacio Marques
íeile}Ja r 5M: Paulo Fo.chat de Assis Kannebley -
S,-Í8; Decip Nunes Teixeira- 5,24; Gilberto MachadoMarques - 5,20; Lahire deAbreu Filho - 5,16; Alfre-do Carlos Guimarães Pi.nheiro - 5; Nei Lemos deOliveira - 4,87; Luiz Gon-zaga do Rio Verde — 479-Fernardo Campos Dias' -4,75; Hugo Moniz Viana —
4,74 e Artur Ribeiro BastosFilho — 4.74.

Inscreveram-se 140 eandi-
datos; provados, 17: falta,ram, 10; reprov .¦.os, 122.
Exportação de
Café

A exportação de café pelo
porto do Rio de Janeiro, du-
rante o mês de março último,
atingiu o total de •125.834
sacas, segundo dados orgn.
nizatlos e fornecidos peloCentro do Comercio do Ca-
fé, sendo:
Europa — Finlândia, 78.333

S_c?.-;; Vrcr-T., ,*.?.10?- Mn-
ruega, 18.750; Suiçir. 12.700:
Belfiea, 11 061. Grã Breta-
nha, 10.160; C-fécia. 8 6ÍÓ;
Alemanha, 6 783; Sueca,
6.574; Itália; •! 883; Turquia'

S.225; Islândia, 3.210; Polu-

ma, 1.646; Holanda, 625'Gibraltar, 500; Áustria, 159'Total: 219.352.
América do Norte — Esta-

dos Unidos — 158.381; Ca-nada, 250. Total, 158 .'631America do Sul — Argen
tina, 15.230; Chile, 2.407'
Paraguai, 900; Uruguai, 45JTotal 18.987.
Ásia — Iraque, 14.833; Tur-

quia. 3.000; Chipre, 825: Is-rael, 169; Transjordania, 165.Total. 18.992.
África — União Sul-Afri.

cana, 7.326; Libia, 2.050;
Sudoeste Africano, 25. To-tal, 9.401.

Cabotagem — Portos do
Sul. 320; portos do norte;
100. Total 420.

Consumo de bord/n, 51 To-
tal, 425.834.

Professores
Particulares
Devem comparecer a exa.

me de raio X (Abretigrafia)
no Instituto Médico-Pedagõ-
gico «Oswaldo Cruz*', à Pra-
ça Guilherme Guinle, às 8
horrxs, apresentando
de identidade.
Áurea Raquel Bronz, Car-

men Gomes de Matos, Hélio
Duarte, Izanrri Machado Piu-
to, João Raymundo Teixeira,

Jones dos Santos, José Bap-
tistu Pessoa, Leda Antônio
da Silva, Maria D*Apareci,
da Moreira Alves, Maria Jo-
sé Pinto e Philomena da Con.
ceição Ferreira.

Serventes
O Serviço de Seleção tor

na público; para conheci-
mento dos interessados, que

estarão abertas, do dia 17
de abril a 31 de maio do cor.
rente ano, as inscrições para
provimento em carros da
classe inicial da carreira de
Servente da PDF (letraxF:>).

Sedução do Leite
Normalmente, a cada ca.'

rioca é fornecida uma chi-
cara de leite por dia. Isto
quando o fornecimento man-
tém-se dentro dos 250 mil
litro? diários. O índice de
consumo de leite, no Distri
to Federal, por pessoa, é dos
mavs baixos do mundo. Ago-
ra, novamente está havendo
redução no fornecimento. A
Cooperativa , Central dos
Produtores se desculpa di-
zendo que as remessas do
interior não têm chegado.
Enquanto isso vai desapare.
cendo o leite, o que é, sem
dúvida, outra para maiorar
os nreços.

Feiras-Livres

ajuda à. IMPRENSA POPU-
LAR.

Daqui desta coluna, envia-
mos nossos braços, desejanao
ao aniversariante um futuro
de Paz e felicidade.

RETIFICAÇÃO
O último recolhimento feito

pelo Grupo de Obras de Copa-
cabana, no dia 29 de Março,
foi de oitenta e cinco cruzei.
ros e não de cinqüenta e oito,
como foi publicado.

AOS -RABALHADORES
DA P.D.F.
Amanhã, quinta-feira, reali-

zar-se.á às 18 horas, em nossa
sede, à rua Gustasvo de Lacer-
da 19, 1." andar, mais uma
reunião do Clube do MAIP dos
trabalhadores da P.F.F.

Devido à grande importán-
cia de que se revestem os as-
suntos a serem tratados, pedi-mos a presença de todos os
trabalhadores da P.D.F., ami-
gos da IMPRENSA POPU.
LAR.

EMULAÇÃO GERAL
1.» Senador Camará .
2.» Ipanema.Leblon . .
3.» Frente Juvenil . .
4.» M. Hermes ....

44,1%
iO,i%
33,7%
33,6%

prova
HOJE: — Campos ue nao

>ist.ovão — Praça Serzedelo
Correia - Copacabana; L_r"o dos Leões — Humaitá;
Praça Condessn Frontin —
Rio Comprido; rua F. Vital
— Pilares: rua Maia La-
cerda — Estácio; rua Tor-
res Homem e rua Petroco-
chino — Vila Isabel; Praça
Rio Grande do Norte — En
genho de Dentro; Praça
Progresso — Olaria; Largc
do Pechincha — Jaçarépa.
gu; Praça Valqueire — rim
Gaspar.

DEMAGOGA DO PREFEITO
Declarou, ontem, mais uma vez, o sr. João Carlos Vital

que vr.i enviar a Câmara dos Vereadores, mensagem solioi
tand; ;. reestruturação ds' alguns quadros, do funcionalismo
mun;: ., ! Adianto, que cõ fühciânáríp; que não foram be-
nefif r.-::::. desüs 1947 ganharão mais duas letras. Repete,
dêss.; r-r.di. o prefeito a demagogia do aumento. De fato, no
fim do ano passado, foi por éle enviada à câmara idêntica
mphbagcm. O projeto recebeu algumas» emendas, mas foi ti)-talmcnte vetado pelo sr. João Carlos Vital, apesar de ser .Í-;c autor do projeto.

Agora vai íazer o mesmo. Assim os funcionários muni
Cipais não devem esperar o aumento do braços çr*:__dos; ri?vem sim lutar pela melhoria dos salários com toda a firtnezi
pois de outro mòüo nada obterão

ATENÇÃO, AJUDISTA
MOTTA
Pedimos ao ajudista Motta
seu comparecimento urgente

â sede do MAIP, a fim de rece-
ber comunicação de grande im-
nortftncia.

CAMPANHA DE
SÓCIOS

• tpanema-Leblon . .
2.' Meier '
3 • Orla Marítima . •
4.» Knnsucesso ....

. IL. .4.. (e4;.lahe
ATENÇÃO, TRABA.
LHADORES DA LIGHT
Holo, às 19 horas, reaüizar-

se-a em nossa sede, h rua Gus.
tavo de Lacerda, 19, _;» an.
ciar. mais uma reunião do clu-
be dr, MAIP dos Trabalhado."os da Light.

Encarecemos a presença dos
responsáveis, bem como dos
Ifcmais sócios.

FINANÇAS

64 %
50,8%
41,6%
40 %

0 0

Tijuca .. .',-.,
Light .. „,"..
Dept Feminina
Realengo .. ..
Piedade . . ,. ,
Sampaio ,, „, ,"iélio

Cr$ j
200,00!

23,00
60,00 S

156.00 i
40.C0 í
85.00 |
50 00;

lheres, na guerra baotertew.
gica, dizimando populações,disseminando pestes. Sim.
pies sonho de louco nazista-

Mas não será ainda desta vez»Nem nunca! As forças da
paz são muito fortes. E o
general, que até em Ala.
goas, pnde pretendia ser cau-dilhe, foi derrotado, terê
mesmo de morrer de raiva,
desesperado, sem oportuní.
dade,
Europa — Finlândia: 78.3331
&QPHOJETODOS.

JORNALISTAS
O projeto de aumento do.

jornalistas sofreu mais ume
protelação na Câmara., Sob
pressão dos diretores de
jornais que agem aberta*
mente e comparecem até a
reuniões de comissões, .
Câmara vai cozinhando u
proposição em fogo brando-

Anteontem, na ordem d.
dia já em segunda discus-
são, o projeto foi de novo
retirado. O sr. Nereu Ba*
mos, na presidência, levan»
tou dúvidas sobre sua eons-
titucionalidade, dizendo que
o parecer na Comissão de
Justiça, a esse respeito, não
era claro. Já antes, _ Co-
missão de Justiça havia da-
do Uni parecer que depois
foi inexplicavelmente reco^
lhido, por ordem do som-
brio malabarista do Estado
Novo, Benedito Valadares.

Agora sai de novo da or-
dem do dia esse projeto. E'
interessante que dois jorna-listas e um semi-jornàlista
haviam sido os executores
da última manobra prote-latoria. O semi-jornalista
algoz do projeto foi o sr*
Nereu Ramos, colaborador
não efetivo do jornalzinho
a «Época», do interior de
Santa Catarina, por volts
de 1904. Os jornalistas ai-
gozes foram o secretario da

Mesa, Rui Santos, que subs-
tituiu o sr. Nereu na presi-dência dos trabalhos e o as-
sessor Nestor Massena, queno exercício de suas fun-
ções atua invariavelmente
como um Espírito Santo dc
Orelha sempre a serviço
das causas mais antipáticas.

Na penosa e atribulada
manipulação dessa lei de
aumento dos salários dos
jornalistas a maioria da Cá-
mara, a começar pela Me-
sa, vem demonstrando quea equipe em função no Pa-
lácio Tiradentes cada vez
mais se diferencia de um
verdadeiro parlamento, ds
uma verdadeira instituição
democrática, pois hoje apa-
rece aos olhos do povo, aos
olhos de todas as pessoas
que vivem honestamente de
uma profissão, como uma
Câmara sempre pronta a
atender a interesses anti-
populares e portanto anti-
democráticos.

Detalhe curioso: nos jor-nais da «sadia», os jorna-listas deste abençoado pe-daço do «mundo livre, têm
liberdade para escrever tu«
do que os diretores ordenam.
Só n3o podem bater na ma-
quina qualquer coisa quese relacione com a defesa
do projeto de aumento.

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ire-ral, cr*-.ulte o RETS
pelo Tel: - 42-0954

^PRENSA
POPULAR

Diretor

fEDKO MOTTA UMA

tteii-cao e A-lmlnlstraci-ú-
RUA GUSTAVO LACERDA,

N.* I!) (Sutirado)

Total: B 9 I» \ Cf".* ft.M -, ___L__tj00

Ml-rner-i .vulsn Cr8 1,00
Numero atrasado Cr? 2,00
Semestre CrS 120,00
Nai bancaa no
Interior:
Trirnestro Cr. 70,00
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Lançados Pelos Ianques na Coréia Alimentos Infectados com Micróbios
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MOTA amOBIAClOWÀI

O PACTO
Ianque - Falangísta

A propfaito do fcifcio das negociações de um pacto ml*
liter taiq«e-frana.iileta, justamente no dia do aniversário
da gloriosa República Espanhola, um correspondente tele-
gráffos americano faz declarações de um cinismo que s*
nio ae pode chamar espantoso porque parte dos desmorali-
zados arraiais da reação e da guerra.

Dia esse correspondente qué durante cinco anos os
americanos fiacram causa comum com oa seus «amigotes»
(a expressão é do correspondente) da ONU que hostiliza-
vas» o fascismo espanhol. Mas hoje, continua o comentaris-
ta, a coisa mudou de figura e os militares americanos fize-
ram ver aos dirigentes da política de Washington a impor-
tância estratégica da Espanha e o fato de que o pais domi-
nado por Franco é «o único realmente anti-comunista» na
Europa.

- Toda a correspondência é nesse tom. Baseia-se no anti-
comunismo e nas concepções de ordem militar que hoje cons-
tituem, naturalmente, a principal preocupação dos fomen-
tadores de uma terceira guerra mundial,

Se o comentarista levasse mais longe seu estudo re*
trospectivo, decerto remontaria às origens do franquismo e
lembraria que Franco foi posto no poder pela força das ar-
mas de Hitler e Mussolini,- os quais deram mão forte a
meia dúzia de generais fascistas espanhóis e municiaram
tropas mercenárias da Legião Estrangeira e de tribos semi-
selvagens de Marrocos para a sanguinária e covarde agres*
são a um governo popular, legalmente organizado.

O correspondente americano fala na importância' cs-
tratégica da Espanha, que guarnece a entrada do Mediter-
râneo, que dispõe, nos Pirineus, de uma excelente defesa
natural e que é rica em matérias primas para a indústria
de guerra. Ora, Hitler e Mussolini pensaram justamente
assim e por isso deram a Franco o punhal com que êste
golpeou & traição o povo espanhol, erguendo cm Burgos e
depois em Madri (com o auxilio da negregada Quinta Co*
lima) o seu governo fascista.

A história entretanto demonstra que os cálculos de Hi-
tler e Mussolini em relação às vantagens da instituição dc
um governo fascista na Espanha não impediram qtie o pri*
meiro fosse sepultado pelos escombros da Chancelaria do
Reith e o segundo pendurado dc cabeça para baixo numa
grade da Praça Loreto. Mas os homens cm cujo nome o
correspondente telegráfico americano usa a palavra e expõe
sua doutrina cínica sobre a mobilização dc fascistas para
a defesa de uma pretensa democracia, não só não querem
aproveitar a lição dos seus antecessores, como pretendem
copiar simplória e servilmente as traças de guerra nazi-
fascistas numa época absolutamente desfavorável aos de-
signios de qualquer candidato à dominação do mundo.

Essa correspondência, que de resto expressa o pensa-
a falta de pudor com que os imperialistas ianques vão
mento oficial da CaBa Branca, põe mais uma vez à mostra
mandando is favas, cada v>z mais abertamente, concep-
ções democrático-burguesas até há pouco tempo ainda usa*
das como biombo que ocultava os verdadeiros objetivos da
ditadura do capital. Na realidade, a aliança militar com
Franco representa mais um compromisso formal dos impe-
rialistas com os restos do fascismo, à véspera da derrocada
de um regime em crise geral.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA NA
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL

DE DEFESA DA INFÂNCIA
PRESENTE AO CONCLAVE O DESEMBARGADOR NARCELIO
DE QUEIROZ — DOCUMENTAÇÃO SÔBRE AS CONDIÇÕES DA
INFÂNCIA EM NOSSA PÁTRIA — NOVA E IMPORTANTE ETA-

PA NA LUTA PELA PAZ
PARIS, 15 (IP.) _ En-

cerra-se amanhã em Viena
a Conferência Internacional
para a Defesa da Infância,
convocada por personarWa-
des de 39 paises a fim de
encontrar os meios para so*
hieionar os problemas mais
prementes da infância.

Uma delegação brasiiei-
ra participa do conclave,
composta do desembarga-
dor Narcelio de Queiroz e
escritora Dinali Silveira de
Queiroz, representantes da
Comissão Nacional Pela De-
fesa da Infância, da escri-
tora Nair Batista, repre-
sentante do Departamento
Infanto-Juvenil da ABDll',
e da sra. Ofélia Amaral Bo-
telho, representante da Fe-
deração de Mulheres do
Brasil.

Julgado
Como
Desertor

BERLIM, 15 (INS) — Mar
tim Natzkakula, um cabo <o
exercito americano que há dois
anos entrou na zona oriental
da Alemanha à procura de asi,
Io cemo combatente da pa?
será julgado amanha como de-
sertor. O cabo foi preso pela
policia militar americana em
Berlim ocidental

importante documenta
ção sôbre as condições da
infância em nossa pátria
foi apresentada na Confe-
rência, destacando-se foto-
grafias e artigos, uma tese
dt» ministro Saboia Lima
sôbre delinqüência infantil,
um folheto da escritora Ivo-
ne Jean, uma tese da es-
critora Nair Batista sôbre

são de Mulheres do Brasil
a respeito da situação de
extrema miséria e abando-
no das crianças brasileiras.

Os jornais europeus têm
se ocupado dos trabalhos
da Conferência, destacan-
do-se o «Pravda» que, em
editorial, refere-se ao con-
clave como «nova e impor-
tante etapa na luta pela paz,

literatura infantil e uma
ampla exposição da Federa- perigo de guerra».

Equipes anti-epidêmicas encontraram peixes contaminados em picosde montanhas — Prosseguem as violações do território chinês pe-los aviões norte-americanos — Preparativos nos EE. UU. para a
guerra bacteriológica -- Protesto de universitários franceses

PARIS, 15 (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — A
agenda noticiosa Noto'China
denuncia a utilização de ali*
mentos, pelos bárbaros .aa*
quês, como fonte de transmis*
sao de doenças epidêmicas,
Segundo a denúncia, peixes
contaminados focam encontra-
dos em picos de montanhas
da RepibUca Popular da Co*
réia, lançados nor evites ame*
ricano*}

O professor Wei Hi, sub*
chefe da «Equipe Chinesa de
Prevenção Epidêmica», que
invesitgou esse fato, decla*
rou:

«Aqueles peixes teriam na*
dado montanhas acima? Isto
não constitui' uma prova evi*
dente de que os americanos

..... , são culpados de espalharem
pela salvação da criança do germeB 

*£,lo &<&& norte.
ê coreano?»

VISADO O TERRITÓRIO
CHINÊS
O espaço aéreo do território

chinês vem sendo continua*
mente violado' pelas forças
aéreas des EE. UU., a fim de
semear a morte com a arma
microbiana. A rádio de Pe*
quim denunciou uma incur*
são realliada por aviões lan-
quês ao território da Mand-
chefia, so dia 38 de março
Os habitantes da cidade de
Liaotung testemunharam se*
rem lançados dos aviões ame*
ricemos bombas contendo pan-
(tetos contaminados e insetos
portadores de germes. Segun*
de a emissora, os habitantes
de Lia otung encontraram
grande numero de moscas,
pulgas e escaravelhos depois
desse «raid».
EPIDEMIA DE PESTE

EM MUKDEN
Os efeitos da utilização des-

Integrado o Povo Brasileiro
Na Defesa do Nosso Petróleo

mmm
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ACUSADOS NA
OS ESTADOS U

r>TA PAN AMERICANO

O jornal em língua espanhola
«31 Diário de Nueva Iorque-s-
publica sôbre o Dia Pari Ameri-
cano um editorial em que afir-
ma que o panorama é desola-
uo.-. pergunta o jornal em quan-
tos países do Continente exis-
te hoje a democracia como uma
reaJidade, em quantos na ga-
rantias para as liberdades bási-
cas do homem, em quantos se
assentam regimens autênticos de
justiça social, em quantos os
melhores esforços sao consa-
grados à manutenção da paz.

ÍJOVA CENTRAL

Na região eie Nova STOirsKi,
na União Soviética, esta sendo
construída uma central hidro
elétrica de 300 kw hora. Nessa
região ha mais de 160 centrais
hldro-elétricas. üs camponeses
da região utilizam amplamente
a. energia elétrica nos traba-
lhos agrícolas. Desde 1945 o nu-
mero de centrais hiáro-elétricas
empregadas na agricultura, nu-
mentou 20 vezes

DBQRADAÇAO
rAcaba de sair na America do

Norte um livro intitulado «Es
tados Unidos da América Con*
Adendos». Esse livro submete
a uma critica acerba diversas
instituições nacionais. Uma ln-
titulada casa de modas de Dal-
Ias, do Texas, está processando
o autor do livro, que denunciou
que suas vendedoras e modelos
aiugam-se a cem dólares por
noite ou menos. As criticas do
livro, que vem tendo grande
venda como material de escan-
dalo, são quase todw «esse ge-
nerò.

CONSTRUÇÃO

. Em Riga, capital da Leto-
Ma, foi terminada a construção
ide um novo edificio para os
operários das empresas meca-
nicas e de fundição. Nos arra-
baldes do Rifa são realizado»
grandes trabalhos de construção
e no mês corrente foram conclui-
das as obras de 18 mil novas
vivendas para trabalhar, com
todas aa comodidades,
1
CRWB <**3*4H*ACIAL
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O Departamento de Con^rfo
Hos Bstaóos Unidos anuncia que
muitas nações estão restringiu-
ao suas compras e renovando
tuas roaMejes «e importações
oevMo ã rasasBc*. de suas reter-
vas em rtttates, só tendo mdho-
rado, ao mando capitalista, as
«P<w*a*4eD ae matérias primas
petos poÉsas cate vivem desse
gênero de msréeics

coitP-iMPKj-c*. memometê!.
Mattos jomafe kotaneieses oo-

dentam ftwwsamiiiReste os se-
sultados cmmgwkkw peta Oomf e-
rência Bconôraica reatizada em
Moscou. Bsees jornais frisam
que a CMrtwtiwia pnggtMtiUi a
ampliação do -amarelo da Ho-"landa com os paftrcp do teste

NAÇÕES UNIDAS, Nova.
Torque, 15 (INS) — Os Esta-
dos Unidos se transformaram,
hoje, no objetivo de duros ata-
quês por parte de onse mem-
broa do bloco afro.asiático
cuja exigência para que seja
ventilada a disputa franco-tu-
nisiana foi repelida pelo Cou
selho de Segurança da ONU.

O grupo afro-asiático dirigi,
do pelo presidente do Conselho,
Ahmed Bokhari, do Paquistão,
energicamente declarou per
melo de seus porta-vozes de
que a negativa dos EE.UU. em
apoiar a petição para que o
assunto fosse incluído no'tema-
rio precipitou a sua derrota.

O Conselho de Segurança
atuou às ultimas horas de on.

tem iiepois de toda uma tare'e
de acalorados debates, no?
quais o delegado francês se
opôs energicamente às acus.i-
ções de qtie a França estava
criando uma ameaça a paz e
à segurança em Tunis.

O Constilho de 11 naçõJs vo-
tou einco a dois contra a inclu-
são do assunto na ordem dos
trabalhos.

Os EE.UU. se abstiveram
tle votar, tornando-se objeto de
criticas não somente por pai.
te do grupo afro-asiático como
também dos membros da dele-
gaçâo americana, especlalmen-
te a senhora Roosevelt, porta-
voz, americano na comissão tlcs
Direitos Humanos

A convite do Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, o Coro-
nel Salvador Corrêa de Sá e
Benevides, Vice-Presidentc des-
sa entidade, está realizando
uma excursão a todos os Esta-
tle\s do Brasil, fazendo confe-
rênçiàs tle esclarecimento e
mobilização popular em defesa
da tese do Monopólio Estatal,
contra os ante-projetos entre-
ffiiistas cm curso na Câmara
Federal.

De volta ao sul, concedeu-
nos o ilustro militar uma en-
trevista que vamos reproiiu-
zir:

Estive primeiramente em
,S. Paulo, nos últimos dias de
janeiro, onde pronunciei uma
conferência no salão da Asso-
ciação elas Classes Laboriosas.
Em entrevista anteriormente
concedida, já tive oportunida-
de do comentar o interesse e o
entusiasmo que o problema do
petróleo desperta naquele Es-
lado. Agora acabo de regres-
eár dos Estados do Sul.

Qual a sua impressão da
rampunlia do petróleo nesses
Estaelos?

Notamos, nas várias loca-
lielaeles que percorremos, um
interesse pernl tio povo pelo
assunto. Naturalmente, senti-
mos variações na intensidade
dn trabalho desenvolvido pelos
diversos Centros, mas todos os-
lão integrados na grande luta
que há <i ar.os polariza a opi-
r.ião pública nacional.

No líit Grande do Sul, come-
rei por Bagé, onde realizei n
primeira conferência, na Bi-
blioteca Municipal, com grande
assistência, apesar da chuva
torrencial que caia. Em Porto
Alegre foi-nos cedido' o salão
nobre do 1API, tendo sido, an-
tes da conferência, empossada
a nova Diretoria do Centro Sul-
riograndense de Defesa do Pe-

De regresso a uma excursão ao sul do país, o fet^°{,realizam°-la 
n° ciu-

coronel Salvador Correia de Sá e Benevides fala *a.\ 
de cúrftíba, que 

"nos 
«>'

à nossa reportagem — No dia 22 um ato público deu o seu saião de baile
na Associação Brasileira de Imprensa

tróleo e da Economia Nacional,
presidido pelo Desembargador
João Pereira Sampaio, grande
ci.ttisiasla do movimento. Com-
pareceram e fizeram parte da
mesa, o Procurador do Estado,
Dt, Abdon Melo, representan-
te dá Assembléia Legislativa
Estadual, da Câmara de Verea-
ticres, militares residentes cm
Torto Alegre, estudantes, mui-
(os trabalhadores, além tle nu-
morosa assistência feminina.
OUTRAS CONFERÊNCIAS

De Porto Alegre segui para
Florianópolis, e aí encontrei
grande entusiasmo pela causa
do petróleo. Cumpre ressaltar
a atividade brilhante do Juiz
de Direitt José do Patrocínio
Gt.llotti, Presidente do Centro
Catarinense de Petróleo, e a
participação de numerosos ma-
g-istrados apoiando a nossa
campanha.

A conferência, que se reali-
zou no Clube XII de Agosto,
lotou completamente o salão,

apesar do aparato policial ali
preparado, visando — sem êxi-
to — criar um ambiente de in-
tranqüilidade na população, ten-
dendo a dc3viar os interessa-
dos na exposição do assunto.
Estiveram presentes à confe-
rência 5 desembargadores, mi-
iitares, e, como na de Porto
Alegro, numerosa assistência
feminina.

Ainda nesse Estado pronun-
ciei uma palestra ,ta uma hora
na Rádio de Blumenau, — das
fl às 22 horas — tempo êsse
oferecido pela emissora como
contribuição à campanha. A
rádio de Blumenau é ouvida
por toda a população do Vale
do Itajaí, especialmente na ei-
dade de Ttajaí.

No Paraná houve evidente
tentativa de impedimento da
conferência por elementos en-
treguistas que forçaram a ie*
cusa de dois salões que já ha.
viam sido prometidos ao Cen
tro local para a reunião. En-

Ato Público do Petróleo
No Dia 22 na ABI

Realizar-se-á no próximo dia 22, às 20 horas,
na ABI, o ato público de comemoração do «Dia do
Petróleo e da Independência Nacional», instituído
em caráter nacional pelo CEDPEN.

Especialmente convidados, deverão comparecer
a essa soleuidade ilustres militares, parlamentares,
engenheiros e técnicos, além de delegações represen-
tativas dos Estados,

Melhorará as Condições de ia dos Povos
0 Desenvolvimento do Coméicio Mundial

Comunicado da Conferência Econômica Internacional de Moscou
moscou, 15 (IP) — Na úi- Qs participantes do conclave manifestam confiança de que a intensi-ma reunido pienar a da Con f|caç^0 ^as relações comerciais entre os paises de diferentes sistemasferência Econômica Interna-

cional foi aprovado o seguin-
te comunicado:

«De 3 a 12 de abril reali-
zou seus trabalhos, em Mos-
cou, a Conferência Econôml-
ca Internacional, de indus-
triais, comerciantes, econo-
mistas, lideres sindicais e de
cooperativas, que discutiu is
possibilidade? para melhoraras condições de vida dos po-vos através da colaboração
pacifica dos diversos paísessistemas diferentes, por

econômicos e sociais auxiliará à causa do fortalecimento das relações
econômicas entre os povos, ao melhoramento das condições de vida

das pessoas e à diminuição do desemprego

de
meio do desenvolvimento dasrelações econômicas.

Na Conferência tomaram
parte 471 pessoas de 49 pai-ses, incluindo o Brasil. AConferência examinou, multi-lateralmente, o atual estadodo comércio mundial e esta-beleceu que 0 agravamento
das relações internacionais seacentuou particularmente nosúltimos anos, em consequên-
cia de impedimentos artifi-
ciais qye diíkmitam o comer-
cio efitfe os países. Foram di-
mfot*Hw6 as relações comer-
ciais tradicionais entre os
paises, limitadas as esferas
geogagtaas do comércio e
pre#JÉpjtada grandemente a
peiiviwki snftse o Ocidente e o
OfiM*te|. A desODganização do
comércio mundial prejudica
emsMemmimente o desenvol*
vftnento eKntftmico de uma
séate «fe poises. Assim, o e-
quMMib «Ia balança comer-
dal i«#o é oofweguldo e exer-
oe Hédwftaera desfavorável
sobre o nfaei dc vida das pes-
soas, provocando o
mesto tja situação, sobretudoeur°aaE SJBjfcjfc StJStn mtmJjteUBMkXmcntP..O «lesem*

prego, dificultando a realiza-
ção de medidas sociais e par-
ticularmente a construção de
casas de moradia.
PODERÁ' SER AUMENTADO

O COMERCIO INTERNA-
CIONAL
Como resultado da livre tro-

ca de opiniões, a Conferência
estabeleceu una nimemente
que o volume do comércio in-
ternacional jpoderá ser consi-
deravelmente aumentado ê
que a ampliação de relações
econômicas entre os países
ajudará grandemente aos in-
dustriais, comerciantes e a-
gricultores. Isto conduzirá à
melhor utilização dos recur-
sos econômicos de todos os-
paises, contribuirá ao aumen-
to das pessoas ocupadas no
trabalho, à elevação do ni-
vel de vida das vastas mas-
sas da população.

As declarações dos repre-
sentantes da Conferência, che-
gados de vários países, deram
a possibilidade de convencer-
se de que a diferença de sis-
temas econômicos e sociaír,
não representa obstáculo pa-
ra a manutenção de relações
econômic a s internacionais,
baseadas na igualdade de di-
rettos e vantagens reciprocas.

Na Conferência foram escla-
recidas as grandes possibili-
dades concretas para a am-
filiação do comércio entre os
países da Europa ocidental,
EE. UU., Canadá, países da
América Latinat Asíae ^ca,

União Soviética, República
jfopular da China e os paises
da Europa fJriental e Cen-
trai.

O trabalho da Conferência
demonstrou que o progresso
econômico- dos países pouco
desenvolvidos depende da >x-
cloção de meios mecânicos,
instalações industriais, assim
como do comércio reciproca-
mente vantajoso com outros
paises. A permuta das mate-
rias primas que esses paises
exportam com as mercadorias
que eles importam tem um
significado vitalmente impor-
tante para o desenvolvimento
do comércio internacional,
com a colaboração econômica
pacífica.

ELEVADO NUMERO DE
ACORDOS COMERCIAIS
A Conferência considera que

a rápida industrialização dos
paises pouco desenvolvidos e a
colaboração internacional com
êste objetivo é extremamente
indispensável e lhes deve ser
prestada toda cooperação.

Os participantes da Conferên-
cia apresentaram propostas pa-
ia o aumento do volume do co-
ruéreiii externo e mencionaram
as mercadorias que eles podem
comprar o vender em condições
mutuamente vantajosas. Foram
apresentadas prjpjatas concie-
tas destinadas a facilitar as con-
dições do comércio internacio-
nal, em particular a conclusão
de acordos comerciais.

No período dos trabalhos da
Confetênciai 03 regresentaoites

i
nacional. Em particular foi re-
conhecida como indispensável- a
realização de outras c mferên-
cias econômicas internacionais,
baseada nos mesmos principlos
da presente, isto é, da colabo-
ração econômica entre os pai-

dos meios" comerciais dos vários SÇ3> independentemente dos seu3
países aproveitaram a possibi-
lidade de contato pessoal, dis-
eiutindo numa base ampla os pro-
blemas que lhes interessavam o
entaboloram negociações co-
merciais. Como resultado dos-
sas negociações foi concluído
um elevado número de acordou

sistemas econômicos e sociais,
Também foi resolvido prosse-
guir nas trocas comerciais, no
referente às possibilidades de
importação e exportação dos vá-
rios países. Para levar a cabo
esta proposta, a Conferência
elegeu um comitê para eoope-

comerciais entre as firmas dos rar para o desenvolvimento do
vários países representados na
Conferência. As negociações ini.
ciadas na Conferência conti-
nuam no momento presente, de-
monstrando que existe grande
desejo de aproveitar todas as
possibilidades para ampliar o
comércio externo.

Nessas condições, os gover-
nos, assim como a Organização
das ^Nações Unidas, podem e
devem preparar as medidas cor-
respondentes. Em relação com
isto, os participantes da Confe-
rência dirigem-se à Assembléia
Geral- da Organização das Na-
ções Unida» propondo convocar

comércio internacional, do qual
fazem parte representantes dos
Estados Unidos, França, Ingla-
terra, Paquistão, Brasil e ou-
tros paises da América Latina,
dos países da democracia po-
pular, da República Popular da
China e outros, ao todo 30 pes-
soas.

Os participantes da Conferên-
ela exortam, os homens de ne-
góclos, os lideres da ciência e
e da técnica dos sindicatos
fabricantes de todos os países
independentemente dos sjus
pontos de vista, a apoiar as ini-
ciativas para o desenvolvimen-

dentro de breve tempo unia to da permuta comercial entre
conferência inter-governamental I os paises - e eliminar- os obsto-
para discutir os problemas du culos que irupedem essa per-
comércio Internacional, oom a muta-.
participação de representantes
doa meios econômicos, dos sin-
dioatos e de outras organiza-
ções sociais.
INTENSIFICAR AS RELA-
COES COMERCIAIS ENTRE

OS PAÍSES
Na Coiucréncia ficou escla-

rec.ua á aspiração unânime de
todos cs seus participat.les de
ce.ntinuar u elesenvolver as ati-
vidades por eles iniciada.-! para
a íurmliaçúo do comércio Inter-

A Conferência manifesta con-
fiança de que o desenvolvi-
mento do comércio mundial, em
condições mutuamente vantajo-
sas, na base da igualdade e con-
siderando as necessidades de in-
dustrialização elos países pouco
desenvolvidos, auxiliará à cau-
sa do fortalecimento das rela-
ções econômicas entre oa povos,
ao melhoramento das condições
de vida das pessoas e a dimi-
nuisâo do desemprego» „.

Convém ressaltar que a rea-
lização do ato publico estava
assegurada de qualquer ma-
neira pelo oferecimento do sa
lão do Restaurante da União
Paranaense de Estudantes,
cujo Presidente participou da
mesa da Conferência que pro-
ferimos. Presidiu a sessão o
desembargador Cid Campello,
Presidente de Honra do Cen-
tro Paranaense de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional. Da mesa
ainda participaram o repre-
sentante do Governador do Es-
tado, o Deputado Gastão de
Alencar, do PTB, Dr. Amore-
ty Osório, Dr. Raul Perlcles e
o Presidente da Sociedade
Amigos do Norte. Na assisten
cia, que era numerosa, nota-
va-se principalmente a par-
ticipação de estudantes, que
muito animaram os debates
após a conferência, os quais
se prolongaram até meia noi
te e trinta. Convém frisar que
após cada uma das minhas
conferências foi sempre rea.
lizado um animado debate
publico, em que eram focali
zados e examinados os diver
sos ângulos por que se apre
senta o problema.
A SOLENIDADE DO DIA 22

Prossegue o coronel Bene
vides:

— Sé consegui passagem
para Manaus no dia 24. Antes
disso realizarei 2 conferên
cias no Distrito Federal: uma
no dia 20, às 20 horas, na se-
de da Associação Democrati
ca de Cascadura, e outra, a 21
na Comissão Monteiro Loba
to, de Grajaú, tabmem às 20
1004).
horas (rua Teodoro da Silva,

De grande importância é a
posse da nova Diretoria do
Centro, que se realizará no
próximo dia 22, terça feira,
às 20 horas, na ABI quando se
comemorará, igualmente, o 4V
aniversário da fundação do
CEDPEN. São 4 anos de lu
ta cujo resultado já estão
sendo nitidamente sentidos. A
primeira grande vitoria foi o
engavetamento do Estatuto
entreguísta do Petróleo. A se-
gunda grande vitoria será a
derrota do ante-projeto 1516,
da Petrobrás, enviado à Câ-
mara Federal com a Mensa-
gem Presidencial 469 e já
candentemente condenado pe-
Ia opinião publica brafiilei-
ra e pela própria Comissão de
Segurança da Câmara, Presi-
dida pelo Deptuado Arthur
Bernardes. A nossa luta, en-
tretanto, só terminará quan-
do estiver plenamente asse-
gurada a utilização das nos-
sas riquezas, especialmente as
minerais, para o progresso e
defesa nacionais e "felicidade
e bem estar do povo brasiiei-
ro, porque não devemos es-
quecer que, ao lado do petro-
leo, estão igualmente amea-
çadas — e muitas já atingi-
das — as nossas reservas de
ferro, manganês, areias mo-
nazitlcas, e outros minerais
raros e considerados estrate-
gico?

mi monsuuuBct arma. conde*
nada por mais de SOO milhões
de pessoas que no mundo in*
teiro subscreveram o Apelo de
Estocolmo, são na verdade
terríveis. De acordo ainda
com uma transmissão da Há-
«Uo de Pequim, após bomtoar-
delos microbíanos da aviação
americana, efetuados entre 26
de fevereiro e 5 de março, foi
deflagrada uma epidemia dei
peste na região de Mukden.
capital da Mandchúria. U«i«
dades especiais de luta con-
tre as epidemias entraram
imediatamente em ação, rt
fim de eliminar os focos epl*
dêmicos. j
MffiMWftTIVOS N©S SE. TW.

Os preparativos dos can»-:
bois ianques para uma «grues¦¦
ra total» microbiana esten-
dera-se inclusive ao próprioterritório americano. Um des-
pacho de ontem da agência
INS dizia que o aqueduto -da
cidade de Nova York está sen-
do patrulhado por um corpo
de 151 soldados, e 24 «jeeps»:
equipados com radio* trans»
missor e receptor. A noticia
afirmava que o equipamento
dessa força, «proporcionado
pela General Electric, incluí,
também os laboratórios por-
táteis para analisar a água o
comprovar se está livre de
bactérias e radioatividade»,

PROTESTAM OS UHIVERSI-;
TARIOS DE PARES
Cento • cinqüenta estudam^

tes da Cidade Universitária d*
Paris enviaram ao secretário
geral da ONU o seguinte te»
legrama:

«tadignados com oe mom*.
truosos bombatdeioti bacte»
riológicos realizados pelas lor*'
ças americanas na Coréia e na
China, que, assim, repetem os
métodos de guerra japoneses
contra o povo chinês durante?
a segunda guerra mundial,
protestamos energicamente!
junto a V. S. e pedimos o env>;
prego de vossa autoridade poW
ra condenar e íaier cesseis
esses bombardeios bárbaros
que podem ameaçar a saúde
pública em todos os poises»

40 ANOS DE
TEATRO

-.1 , --. rfj

F 'IÍÍ1I J¦'¦>¦."' ' #5^»^1

Amanhã, dia 17, Modesto da
Souza completará 40 anos oe
atividades teatrais. Um grupo
de amigos e fãs resolveu ho*
menageá-lo, promovendo uma
sessão, que é pública, às 2Í
horas, no auditório da A.B.I.]
(9.» andar).,

Protesto
Contra o
Pacto de
Guem

Esteve em nossa reflaçSe mtí
grupo de associados do Conse-
lho do Paz do Austin, a fim de
nos informar que aquela enti*
dade enviou à. Câmara Fe-
deral um telegrama, assinado
por ÜO associados e sua dire.
toria, protestando contra o Pa.
cto Militar assinado pelo go-
vêrno Vargas com o governo
norte-americano e exigindo a,
sua condenação pelos parla-
mentares.

Vargas e o Comuni»
O sr. Vargas fez declara*

ções à reportagem estrangeira,
nas quais apresenta o comu-
nismo no Brasil de modo to-
do especial, chegando a afir*
mar que em nosso pais, ao
contrario da Europa, náo exis-
te massa comunista e sim

essas declarações, quando em
face dos atos do mesmo sr.
Vargas. Não há greve de tra*
balhadores por melhores sa*
lárles. que o sr. Vargas nexo
mande reprimir a tiros e a
cassetete,. a pretexto de que
é «comunista». Não há reivin.

nas lideres comunistas, so- i dicação de funcionários civis
bretudo entre os intelectuais

Os números são o mais ro-
tundo desmentido a essas pa-
lavras. Todos sabem que o
PCB, emergindo de um peque-
no partido na ilegalidade,
chegou a reunir 200 mil filia-
dos em comecos de 1947. O
PCB conquistou para sua glo-
rlosa legenda os votos do qua-
se 600 mil eleitores, durante
as eleições ,de 45. Prestes foi
o senador mais votado da Ca.
pitai da República, onde tam
bém a bancada comunista na
Câmara de Vereadores se re-
velou majoritária.

E' interessante observar a
-contradição em que entram

ou militares, protesto de do*
nas de casa contra a carestia
ou outro movimento qualquer
que não seja rotulado de «co*
munista» e sobra a cual não
desabe a ira doa Ssndidos po*
lidais

Em que ficamos, então?
Pois quanto a nós, não vemos
diferença alguma entre os
anti-comunista da Europa e
os do Brasil. Uns e outros
fazem política de guerra e
investem contra as liberda-
des; uns e outros servem do*
cil e invariavelmente aos mes
rrios patrões imperialistia
norte-americanos. ..n
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Mensagem de Vargas sobre a entrega de y £±1nossos minerais estratégica
Seu relator, na Comissão de Segurança Nacional, eslá aguardando há
meses pronunciamento da opinião pública — As boas intenções do ge-
neral chefe dos espancadores — Artífices da carestia percorrem o

—— r- Estado de Minas Gerais —
Nâo é verdade qu0 o sr.

Ademar de Barros tenha di-
to que o Rio é uma cidade de
vagabundos. A retificação
histórica íoi ontem feita pelo
sr. Benjamim Farah, roprcsen-
tante do PSP uo Palácio Tira-
dentes .A o contrario, deseja
eervir à cidade e o Rio de Ja-
neiro que tem um lugar no
seu coração, afirma, através
do deputado carioca o ex-go-
vernador das promessas.
BOAS INTENÇÕES

A propósito do caso das me-
soros telefonistas espancadas
pela policia do Pai dos Po-
bres, falou o sr. Ari Pitombo.
Não está de acordo com o es-
pancamento, afirma o sr. PI-
¦tombo,' acrescentando julgar
que o general chefe de poli-
Ma está inocente no caso, pois
^ulga ser elo um cidadão bem
intencionado.

Bem intensionado com a
Light e com ò major fascis-
ta. Malvino Reis, diretor da
.Companhia Telefônica.
ARTÍFICES DA
CARESTIA

Homem do PTB, que é par-
Hdo do governo, o sr. Lúcio
Bittencourt denunciou que
agentes da COFAP andaram
jpor Minas, confabularain com
os açougueiros de Belo Ilori-
lonte e prontamente conse-
guiram o aumento do preço
da carno, na terra onde se dá
boi de graça para evitar bri-
ga. Devido a essa hábil ma-
íiobra de representantes do

órgão cotrolador dos preços,
a carne passou a ser cobrada
aos beloriznlinos por «preços
ainda mais escorchántes», se-
guntlo expressão do orador,
PREÇO DO ALGODÃO

Dias depois do discurso em
que o Pai dos Pobres se diri-
giu ao homem do campo no
sentido do ser aumentada a
produtividade da lavoura,
vem à tribuna o sr. Coutinho
Cavalcanti e 16 reclamações
de cotonicultores da Alta Ara-
raquarense. Segundo esses ho
mens o algodão que lhe sal
por 25 cruzeiros a arrouba 'só
encontra 20 cruzeiros de ofer-
ta. Esses homens acham mui-
to dificil, assim, atender ao
apelo presidencial de aumen-
to de produtividade.
TRÓPELIAS EM

ALAGOAS
Osr. Muniz Falcão prosse-

gtliu seu discurso de critica
ao governador de Alagoas,
sr. Arnon de Melo. Na cida-
de de Pilar, Arnon mandou
fechar o serviço de alto-falan-
te do padre Aristides Paiva,
seu adversário politico. Mas
isto não é nada, pois o sofri-
mento, para o ministro de
uma religião que exalta c fia-
gelamento só deve ser motivo
de júbilo. O pior é que o go-
vernador Cara de Anjo invés-
to contra clérigos e leigos. Um
jornalista partidário do ora-
dor, por exemplo, foi chama-
do á polícia e interpelado por
um tenente» .iuarez (Boré ma-
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PROTESTO CONTRA OS
CR
i&s violências contra as jovens telefonistas, as
prisões ilegais, arbitrárias, injustas e fascistas
a o recurso ao anticomunismo sistemático —
piscurso do Sr. R.. Magalhães Jr. e esclareci-

mentos do Sr. Henrique Miranda
O sr. R. Magalhães Jr. protestou na sessão de ontem contra

'ító violências da polícia política do Vargas e Ciro Rezende contra
5»s jovens trabalhadoras da Companhia Telefônica. Esse governo
<jiie aí está faz da polícia uni baluarte de interesses capitalistas
<e de organizações estrangeiras, quo espoliam o nosso povo, quo
jjacrificum nossa população, como ;i Light, a Telefônica e as
«mpresas que fazem parte dêsse poderoso grupo, que desserve o
Wovo e sacrifica a economia da coletividade

Prossegue o vereador: :in ir——-
tteueulèneia " ¦' ¦"¦ '¦'¦¦•''' "'¦da Rádio Patrii

ha foi colocada a serviço da
fôght o da Telefônica, para
prender, espancar e deter
ff/iolentamente um punhado¦çe moças indefesas, que 23-
fiavam defendendo suas prer-
iogativas de trabalhadoras
[Sacrificadas, Toda gente sa-
pe que a situajão das tele-
Sionistas é verdadeiramente
de sacrifício, (• uma situação
ífluimlhantc. Neste momento,
ins telefonistas de Nova Yorl:
lievantam as mesmas reivin-
Sicações conira a Bell Sys-
item, outro rumo desse mono-
$)ólio internacional de tele-
tones.

Refere-se á onda de refor-
ma da Constituição, à «crise
Jnilitar artificialmente ali-
«nentada e que interessa, so-'íbretudo, 

aos trustes estraii-
Jgeiros dc petróleo.-, ao anti-
oómunismo sistemático que
é de novo a bandeira do go-
iyerno e que justifica todas
as violências e os planos co-
mo o famigerado Cóhen. A
Constituição da República ó
atingida em cheio,
i «Neste momento — conti-
Jiuti o sr. R; Magalhães Jr.
ir— sabemos, de fonte segura,
que numerosos oficiais eslão
sendo levados para os cár-
e-eros, metidos nas prisões,
postos no caiabouço; sem
jqüalquér forma de processo,
sem qualquer acusação for-
mulada eni juízo, sem qual-
quer inquérito realizado, a-
penas por simples suspeita;:,
como aquelas que levaram ã
prisão colegas nossos, como o
sr. Gonaçíves Maia e o sr.
Frederico Tròtta». Qual é a
itei, qual o código, qual a
(Constituição que permito n

prisão de civis por autorida-
cies militares, por crimes que
não são militares.

A reação — diz adiante o
orador — quer sufocar as rei-
vindicações dos trabalhado-
res, para sacrificar ainda
mais esse povo brasileiro iá
etc si tão sacrificado. A re-
ação queima todos os seus
cartuchos e pretende até mes-
rro restaurar a pena de mor-
te cm nosso país, pena que \\
era combatida no século XVIII
por Beccaria, "'enfio denún-
cias, sr. Presidente, de que e
o presidente da Cia. Antar-
tica Paulista, que mantém o
monopólio da cervaja em nos-
so país, que está patrocinando
uma campanha, através de
uma rede de jornais, no sen-
tido de predispor o ambiente
a aceitação da pena de mor-
te.3. o .povo brasileiro deve
ser livre e não ficar à mercC-
de caprichos, de arbitrarieda-
des, do violações da Consu-
uução, que têm por fim ser-
vir -queles 

que desejam ame-
alhar lucros à custa do san-
gue e do suor dos brasilel-
ros.
CRIME DA DITADURA

O sr. Henrique Miranda, da
bancada comunista, esclare-
ceu em aparte que não são
apenas os militares que estão
sendo presos e processados.«Há mais uma irregularida-
de — afirmou — que se esta
processando: estão sendo de-udos civis e entregues à Ju<;
tiça Militar. Como sabemos,
na Justiça Militar não existe
o direito de «habéàs-cdrpusi,
senão 30 dias depois da de-
tençuo. E' o que estão fazen-
do nos diversos Estados do
Brasil, IC mais um crime daditadura quo ni está».

ceioense). Juarez queria sa-
ber se era verdade que o jor-
nalistA andava falando mal
dp governador. E este, natu-
ralmente não podendo mani-
festar sua indignação peran-
te o Boré de Alagoas, mos-
trou-se ofendido e pediu o no-
me dos denunciantes para
processa-los por crime de ca
lunia"...
PREOCUPAÇÃO
Entretanto o sr Muniz Fal-

cão é homem de perspectiva
ampla e vê acima de tudo os
interesses dos partidos da re
ação, seja o seu ou sejam os
outros -que andam às turras
com o seu. De sorte que dian-
te dos descalabros do Cara de
Anjo dirige apelos ao minis-
tor Segadas, observando que
o trabalhismo vai mal em Ma-
ceio. Além das misérias pra-
ticadas, Arnon dspreza as
regras elementares da dema-
gogia. Pois não é, observa o
rador, que o chefe do evecu-
tivo alagoano deixou de com-
parecer à procissão de São
Cristóvão, patrono dos moto-
ristas de praça, bom núcleo
de eleitores e propagandistas
que ninguém deve deixar de
mão?

Enquanto o sr. Muniz Falava
entrou no recinto o sr. Orlan-
do Dantas, com um telegrama
na mão. Esse telegrama foi li-
do em forma de aparte. E'
uma denúncia dos últimos es-
pancamontos, varojamentos de
lares e priBões em Maceió, onde
Arnon se entrega ao trabalho
de «acabar com o comunismo».

Arnon è udenista. De sorte
quo o sr. Maurício Joppert, da
eterna vigilância, julga acerta-
do apartear o sr. Muniz, per-
guntando se a situação hoje
cm Alagoas está melhor ou
pior do que no tempo dessa
grande figura ¦ de manicômio
judiciário que é o sr. Silvestre
Péricles.

O sr. Japert defende para
Arnon a situação de símbolo
do mal menor,..

A TERRA
Foi lido pelo sr

nha protesto de
de Euclidolandia,
do Rio, que quer
do governo e não o consegue
nem em troca de dinheiro.

A propósito desse episódio o
sr. Peçanha teco loas às dema-
gógicas promessas de reforma
agrária do sr. Vargas o decla-
ra confiar na boa vontade do
Pai dos Pobres.
PONTA PORÁ

Foi rejeitada por 196 votos
contra 29 a Emenda Constitu-
cional que restabelecia o Ter-
ritório de Ponta Porá.
MENSAGEM ENRUSTIDA

Chegou há meses à Câmara
mensagem do Catete pedindo ao
Congresso aprovação de lei que
permite a exportação de ma-
teriais estratégicos, ouvido o
Conselho de Segurança Nacio-
nal. Quase não foi noticiada
leia imprensa a chegada dessa
mensagem a0 Palácio Tiraden-
tes. Hoje o ante-projeto se en-
centra na Comissão de Segu-
ronca Nacional e seu relator éo sr. Lima Figueiredo.

O sr. Lima Figueiredo de-clarou a jornalistas, no fim dasessão de ontem, que manterá
dn suas mãos esse ante-proje-
to, aguardando manifestações
da opinião pública.

rjfT

. Celso Peça-
um lavrador

no Estado
obter terra

Um autêntico crime vem de
ner cometido pela Central do
Brasil, que ameaça deixar a
população carioca sem carne
dentro de breves dias. O fato
escandaloso decorre da recusa'
sistemática da direção daqoe-
Ia ferrovia, em vlrtudo dos
acordos ontabolados para o cm-
barque de minérios, de trans.
portar o gado de Montes Cia-
ros para o Rio. A propósito
desta questão, os criadores da-
quela zona declararam quo já
haviam solicitado por diversos
vezes providências no sentido
da normalização dos transpor-
tes de gado. Fizeram, inclusl-
ve, muitas sugestões entre as
quais a de serem instituídos 40
trens mensais, com lotação
para 432 bois além I de Belo
Horizonte, e mais 14 trens com
lotações de 160 bois para aque-
Ia capital.

Os criadores julgam que
assim será evitado o conges-
tionamento e a retenção cie
gado nos currais do Norte Fio-
restai, ponto de baldeação de
embarque para o Rio,

Esras sugestões foram , feitas
porque, ultimamente, os atra-
zos dos trens de carga nunca
são Inferiores a 15 dias.

A Central do Brasil, porém,
resolveu de modo diferente.
Enviou uma comunicação á iSs.
cação do Montes Claros, neti-
ficando-a da suspensão do
transporte de gado para o RI.o

CONSEQÜÊNCIAS

Todo o gado existente na re-
gião e destinado- ao abasteci,
mento do Distrito Federal nüo
mais poderá ser embarcado.
Os prejuízos para os pequenos
criadores serão enormes. Con-
tudo, os maiores prejudicados
serão os cariocas, que vão so-
frer as conseqüências da escas-
sês de carne.

A direção da Central ainda
nao explicou as razões do sua
absurda providência, embora
Ja se saiba das negociações
para embarqu0 de minérios em
lugar do gadot As composl-
çOes, as máquinas, empregados,
toaoa os recursos de que dis.
põe a Central serão utilizados
para o transporte de minérios-
estratégicos. E dessa forma a
política de guerra do governo
sacrifica o povo. Na pressa de
abastecer a Indústria de. guor-
ra americana, o governo, atra-
vês da Contrai, cancela o trans.
porte do gado e de gêneros ali-
mentidos, num monstruos ,i
descaso pela situação de gran.
de apertura cm que já se deba-
te nosso povo que não podo se
conformar com essa situação,
exigindo o embarque do gado e
a supressão do embarque do
nossas riquesas minerais ppra
a industria de guerra america-
na.

NO SENADO

DISPUTA EM TôRINO
DE UM JABACULÊ

O senador Gomes de Oli-
veira fez u mdiscurso elo-
giando a «solução Vargas»
para o problema agrário,
isto é, a política de forta-
lecimento dos grandes-lati-
fundiários e de completo
abandono tanto dos .peque-
nos produtores como dos
camponeses sem terra. Diz
que a produção agrícola

brasileira está salva,..
Logo, porém, o sr. Ve-

lasco levanta-se e reclama

CLASSIFICADOS
ADVOGADO

DK. l.ETKLBA ItOUBKitlKS
ue nniTo

Urdem dos Advogados do Brasil —
lincritáo n» 7BS — Travessa do Uu-
vidor, 52 - 4» and. - Tel. liü-1200

DR. SINVAL 1'ALMEIBA
Av. Itlo llranco, lm> - lõ« and. —
Sala n» 1.512 - Telefono 4.-U38 -

l)B. LUÍS WKKNECK UE CA8TKO
Km» do Carmo, 11) - Sala 33 . 2»
and. - Tel. 42-118(14 - Diariamente
dai 13 as 14 e dus 16 às 18 hs. —

Exceto aos sitiados

UR. IHCMÉTBIO ltANAN
Una S5-j Jojjf-., 76 - i« Bnil. : rDi,
22-0365 — Esplanada do Castelo —

MÉDICOS
CLINICA GERAL

ÜB. ANTÔNIO JDSTINO PRESTES
Dl' MENEZES

Consultório: Av. Nilo Peçanha, 155• 8» and. - Salas IKIJ-IIOI - Terças,
qnintas e sábados, das 12 As 14 lis.

DB. ALCEI)!) COUTINHO
Terças, quintas o sábados das 14,31,
às 18 ha. — Boa Álvaro Alvlm, 31- Sala 302 - Telefone 52-3315 —

LEILOEIRO 
~~

BUCLIDES - Leiloeiro Publico
Prédios - MAvels - Terrenos, etc.
- Escritório e Salão de Vendas na
nio dn Quitanda, 19 — Tel. 22-1409

«*-£ MOVIMENTO CARIOCA PELAPAZ CONVIDA TODOS OS SEUS SÓCIOS
a™t^SSISTIREM> NA SUA SEDE,AVENIDA RIO BRANCO, 14 ÂS 18 HO-
?Á^?a-'FEIRA"DIA 18>A UMA SESSÃOCINEMATOGRÁFICA GRATUITA.

o apodrecimento do arras
em Golaz, de que tem no-
ticia através de carta de
um seu eleitor naquele lis-
tado. O arroz apodrece nos
armazéns de exportação —
exclama patético — en-
quanto na venda da esqui-
na da sua casa um quilode arroz custa 10 cruzei-
ros.

Em seguida, 0 sr. Víto-
rino de Oliveira refere-se
às desgraças do babaçu.
Para êle, o presidente da
RepftbHca fará a redenção
do _ Norte, porque entrega-
rá ao poeta-negóclsta Sch-
midt, como ficha de conso-
lação por não ter abiscoi-
tado uma embaixada, to-
dos os negócios daquele
produto.

Finalmente, o sr. Otto
Mader fez uni histórico da
«proveitosa? viagem, porconta dos cofres públicos,
que alguns senadores fize-
ram a São Paulo.
A seguir, na ordem do dia.

voltou a debate o projeto que
manda regular o aproveita-
mento de militares em cargvi

público. O projeto rola em
debates intermináveis, eatan-
do a Casa dividida em du;in
correntes, uma delas apoiar.,
do im substitutivo do sena-
dor-general Onofre Gomes.
De acordo com esse sufisti.
tutivo, os militares que exer-
cem mandatos eleitorais pas-sam a receber os vencimen-
tios correspondentes -a esse

cargo acrescidos do soldo cor-
respondenle à patente. No
seu caso, por exemplo, além
dos 24 mil cruzeiros que ro-
eebe dos cofres da Nação,
levaria de contra-pêso mais
ou menos uns 8 mi! cruzei-
ros.

Um gordo jabaculê, sem dú-
vida. Mas a maioria do Se.
nado, — maioria «civib —
até o momento vem obstrüin-
do a concretização dessa ma-
mata.

.0 SR RAMADIER FALOU,

O sr. Paul Ramadier, ex-
presidente do Conselho de
Ministros da França e presi-
dente do Conselho Adminis.
trativo da O.I.T., veio par-
ticipar da Conferência de
Quitandinha. O velho poli-
tico francês tem suas opi.
niões a respeito da crise oe.
ral que assoberba os países
capitalistas o que se reflete
sobre as camadas assalaria-
das em mais fome c maior
exploração. Para êle a cha.
ve do problema da elevação
do nwcl de vida do prolcta.
riado está no incremento do,
produção agrícola, A sra.
Alzírtnha Peixoto Vargas,
membro da Comissão Ãgri-
cola da Conferência, não des-
prezará, por certo, tão valio.
sa opinião.

LEILÃO

O 1APTEC é um dos Insti-
tutos mais desmoralizados
pelas administrações ladra-
vazes.que tem tido. O sr.
Hilton Santos, comprovada,
mente autor de desfalques
que somam milhões de cru-
zeiros, continua impune. O
sr. Oscar Stnvenson, pare-ce que pouco hábil, foi exo-
neredo. Há leilão agora,
para o cargo de presidente
dessa pepineira de ouro.
Três interessados disputam
o lance final: Ademar de
Barros, Segadas Viana e
Danton Coelho. 03 cândida-
los apresentados pouco rs-
presentam: serão os fanto.
clies com carta branca parafurtar até um limite X, que

grosso é para o padrinho.

MBBHB3Sr^?S^^

wmm
E pensar que
cia da O.I.T.
a questão do

na Conferèn-
vai se discutir
Seguro Social

entre esses cavalheiros.

MUSICA PARA ACA.
LENTAR A FOME

.Estão sendo realizados com
^grande sucesso, dizem us jor-
nais que recebem da «caiai-
nha do SESI, os concertos da
Sinfônica ISrasileira ofereci-
dos pelo magnata Euvuldo
Lodi, presidente da dita c
proprietário do SESI, aos
trabalhadores cariocas. A or-
queslra percorrerá os cen-
troa industriais do país, le.
vando aos operários famin-
tos e explorados o bcíZscnrio
da música. Essa a fórmula
descoberta pulo milionário
para ir ajeitando as coisas.
Os- trabalhadores hão dc
pensar que musica nada tem
a vero com pão e continua-
rão lutando por .aumento de
salários e outras reivindica,
çóes que não constam ao
programa do SESI,

«TRICIO*

Esse è o verdadeiro nome
cientifico da bomba dc hi-
drogénio, segundo um des.
pacho da U.P. Não 6 mais a
U.P. quem diu, mas uma
fonte bem informada, que
dentro de cinco 7>iSses tudo
armas dc morte, voltam-se

rienela definitiva com esseengenho mil vezes muis po.deroso em seu puder de des,•triuçao que a bomba ulómt-ca Desmoralizada a chama,
gem dus armas atômicas, r|u<?huo de ser arquivadas eonu,armas de morte, voltamse
us provocadores de yuern:
para a esperança dc consu-
guitein assustar o.v povtiscom a ameaça dessa outra
bomba. Enquanto que os
abutres de Wall Street e 04
generais guerreiros do Pen.
uigouo procuram lançar ot
povos no confusão do medo
e IICí inquietarão polo diu deamanha, vlzauao torna-los
presas fuceis dos seus pia.nos de domínio do mundo, i>
Conselho Mundial aa iJaz
realiza o seu grande traba-
Ihu dc esclarecimento e de
arregimentação dos homens
c mv.llicies de bem pufa a
grandiosa cruzada de defvsu
da humanidade.

ÍNSTKTJMENTO Dü
IMPERIALISMO

Recusando o Conselho dí
Segurança da ONU tomar
conhecimento da petição dos
países afro-ásiaticós sobre a
estará pronto para o vxpe

cou demonstrado mais uma
vez que çssa Organização jãnão passa de um instrumen.
to do imperialismo, contro.
lado pelos Estados Unidos.

.Se assim não fosse o povo'
tunisiano, escravizado pelos
colonialistas franceses, en.
contraria na ONU mna tri-
buna aberta à defesa de seus

interesses e do seu direito
WBsmBmammmmMuaMmtmmmmsa—rmm ujiiiiimm

SOLDADOS AMERICANOS
SURRADOS NA FRANÇA

^Kj«^^^, • ¦''-í-»Klt,\":-\ . - - ¦ '' ''¦¦A*' .< ':-, ''¦; ' "^[^H^^^SSra^fel

I tsmmmmsmmsamEK25SSHE8 i^^i?rSr3EH!íS5aBasSi??íaasass
i opulares franceses surraram soldados das tropas de ocupação ianques, na cidade dccy apus um conflito num café entre soldados negros e uma patrulha da P.S1.. Essa mani-!fcstaçiio de od.o do povo francês contra o invasor ianque transpareceu no notidário dc!ontem das agcncias^elegráficas, O clichê acima documenta a ocupação d? Franca nelasforças americanas. Trata-se de; uma ftografia feita em Orieans, ondVos sucessor de Istabeleceranvjum Estado Maior e ocuparam um aeródromo para bombardeiros pesa-dos. Mecânicos americanos examinam os «jeeps» do comando.
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ASSINADO ONTEM POR TRUMAN
0 Pacto de Guerra Com o Japão
Austrália, Nova Zelândia e Filipinas lambem enquadradas por WalíEmergência de guerra" aíé Io de junho nos Esiados Unidos-— Canhões japoneses para as forças ianques
Sireei —

WASHINGTON, 15 (U-) — Tru-
mun assinou hoje u acordo em se-
parado com o Jniião, que entrará

em vigor a 28 de abril. .Varu que
o pacto de guerra. cnUe em vigor
nessa data, espera-se que ninda ucs-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidos 169-S 917 — Tel. 43-8^3

~ SMsead® I Def«sa da Infância

W ¦• " "™T"->  — p—nu—i ! im,.,j_.,i,j. „,,,. **ET.atrj'Ví,Jl a-s, -¦

.Encontrado morto no Lago dos Amores - Con-fcmua a palhaçada no 2" Distrito Policial — Es-rfarecído o latrocínio da Av. Presidente Vargas
finalmente enterrado, ontem, a vil

Vigilância. O corpo
lizado o processò-farsa

Poi

e assassinos, que man-
laboriosa população desta pa-

massacre ocorrido no Xa,lreZüat;;"kcÍa«eÜn,a "° m°nStrU0S0
de «Carne Crua» baixou a sepultura. E na mesma ocasião é para-
Carvalho ¦ ,., " 

'"T °'sU st'mIu l!1'es'd>do pelo delegado
ist^ oá iít- i, ,, 

' 
rW 

testcmimhas desapareceram. Enquanto
sando» 

',oue 
( , 

a,MÜmmm llü ?™^° da profissão «eonver-banao» aqueles que nor acaso ainda tenham a incenuidade de•restar depoimento. "ifcenuiaaue ae

tótoS^é6^ 
;uiü"tecend0 haviií sid° V™™1° ™ nossasiimtins. JNno e que tenhamos a pretençãó do ser uitonizas Mas

oslr°eílíXi^feÍtamT ? 
,ní'°d0S ° 0S ^~ Snos poi esta rolicia de covardes, tarados

tem cm pdrmaiiento sobressalto a

aíanMWltt' ^baf u# »il0 "*« ^presa Para nós seamanha .nlsoii Nascimento Silva, a mais preciosa das testem,!nhas, tiver o mesmo fim rie «Carne Crua» testemu-ACHADO MACABRO „ve havia recebido Q ^ ^rio no sábado aaira domingo
bem ceciinho naqueles trajes enão mais voltara. Segundo ain-
da este seu parente Joio gos-tava um pouco da «branquinna»
dai admitir a hipótese de ter
o mesmo caido erribriado den-
tro do lago tendo cm consequCn-
cia morrido afogado. O cadáver
que foi remetido para o I.M.E.
não apreseritaVn nenhum sinal
de violência.

Foi encontrado boiando no
Lago dos Amores, na Quinta Ca
Boa Vista, o cadáver de um ho-
mem de cor preta qu., trajava
apenas calção de banho de mar.
Mais tarde foi p infeliz iden-
tificado pelo seu 

'próprio 
primo.rrata-se do operário João Ba-

ü.ita, de 27 anos cie idade, re-
òi.aehte na Cidade cie Monto
Alegre, no Estado cio Rio. Era
empregado da firma Silvio Reis
í: Adalberto Nogueira Ltda. e
se encontrava trabalhando paran referida emprósa no reparo
dos canos daquele logádotiro pÚ-Wico, Segundo seu primo, João

2.» Distrito Policial. Nada üe
p.sitivo havia sido desciobertó
com relação no crime cie que foivitima o bancário Afranio

Agora, entretanto, aparece naHistória um novo personagem, 6advogado Leopoldo Heitor dcAndrade Menoeg. Segundo ru-mores existente naquele distri-to policial o causídico é a tini-ca, pessoa que conhece a identi-ii-ide do criminoso, pois, segundose afirma em boca pequena játeye contato com o mesmo eestá a par de todos os detalhesdo crime. Esta a única novida

de nesta palhaçada que estasendo representada no 2" Dia-trlto Policial.
Se o criminoso nao resolver

se apresentar, acreditamos quedurante muito tempo os jornaisainda terão amplo noticiário arespeito deste crime, pois, estaPolicia que está ai é incapaz
de descobrir coisa alguma, aunica coisa que esta polícia detarados e cafagestes sabe fa-zer e espancar o povo, forjar
conspirações q tomar dinhet-
ro de contraventores e cafetl-
nasESCLARECIDO O LATROCÍNIO

tra esclarecido, ontem, 0 latrocínio da Av. Presidente Var^miÊÊmmãmêrador num h™r,.n /Vi» erreua> °-e lo anos ae idade e mo-&?Sà8*SfeÈ Vicente de C!U'valh0'conta-

malan-
aiiiboii

MOSCOU, 15 (IP) — Em
editorial ' 

dedicado à Conferèn.
cia Internacional Para a De-
fesa da Infância, intitulado
«Em Defesa das Crianças», o
jornal «Pravda* salienta:

«A -convocação da Confe-
rência Internacional de Prote-
ção h Infância é ditada pelos
interesses vitais dos povos e
pela sua aspiração de defender
as crianças do perigo de uma
nova guerra mundial. O mo-
vimento de proteção à iníiin-
cia que se desdobra em todos
os paises» decorre sob o signo
de luta pela paz, contra a pu-litica dos imperialistas ameri-
nano-Ingleses que visa atear o
incêndio dS uma nova guerra
mundial.

A infância é quem mais so-
ire as conseqüências da poli^i-
ca agressiva dos impérialistKs.
Mos EE.UU., Inglaterra, Fran-
ça e demais países imperialis-
tao, milhões e milhões de cri.
ança.i debatem-se na fome, mi-
séria, sofrem doenças e não
têm possibilidades de recebuí'
instrução. Segundo noticias da
imprensa norte-americana, ape-
nas 1% do Orçamento dos EE.
UU. é destinado no ano eco-

nonr.co
pública,
nos do

de 1952-53 a instrução humanidade
isto c, 70 vezes me.

que as verbas destina,
armadasdas paru us forças

norte-americanas.
Centenas cie milhares de

crláriças da Coréia perecem cm
conseqüência cia intervenção
norta-americana — isto é uniu
terrível acusação contra o im.
periaiisino norte-americano, su-
bllnha «Pravda» nu seu artigo
de fundo,

A guerra bacteriológica' Ini-
ciada pelos agressores norte-
americanos na Coréia e nor-
deste da China põe ;i cleàco-
berto os crimes monstruosos
que os imperialistas tramam.
Todos os povos quo uniam a
paz protestam indignados con-
tra cs crimes sem precedentes
coih-itidos pelos invasores ian-
ques As pessous simples do
todo os paises protestam epni
energia crescente contra os
manejos dos fomentadores de
guerra e intensificam sua luta
pela manutenção e reforçaiuen-
to dn paz.

O elevado exemplo da Uniiio
Soviética, país onde a infân.
cia e-;iá rodeada do amor e des-
velo de todo o povo, inspira a

progressista
paises a lutar

e pelo futuro

de
pela
das

todos os
felicidade
crianças.

Nos paises da democracia
popular, na República Popu;
lar da China, cujos trabalhado.
res eciificam a nova vida com
êxito, é dispensado o maior des-
velo -pela criança, pela sua vida
o edueaçür.s,

CONTINUA A PALHAÇADA

Ate" a hora em que encerra-
mus os nossos trabalhos conti-
m.ava a paihaijáda dentro do

se acercí um cid,rif1SIna'urfSa Cl'istian° 0toni guando deles
briagues oue, teSS? Ve'°S erÍsalhos e em *sí^° *À em-
ocX, ATtonio 

'o 
ÍLK?í m™% &» ^è. Nesta

flros, num total de cinco entre eles «China» e «Üaleta!

chòtódá dós dnls Fm ,,i; j Vargas, onde aguardaram a

.es de faca, um no ventre e outro no coração, evanin-l e §i
os ZoL°m'° 

° qUatl'° mÍ1 C1'Ui!eÍr0S Gm d,nheÍ™ ~ 
"oncluiram

Hfi,.ul,VÍtÍma 
'""li0 <iÍSSel"°s na nossa edi«rt0 de °»tem foi iden-íi a du como sendo o gnrçon José Batista da Costa, de 8G anosüe idade. Os criminosos continuam foragidos.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

D.-ntaUuias anatômicas,— i">r iirouessu nurtü-amorlcano. Bitl-aiboí
jfi;.-i- u uiiuraçocs Ua liiica - BKIUUE8 P1X0Siltnu. ... om material earautldotórlos. Itua do
na.

'Jarmo. n"abado* ti ttua I).
suxtas-fviras.

IS
por preços r&zoúVtsis

» - D» an.lar - sala mn
Manuel, 31 - sol), ás 2ns- TELriFONlJl .12.1871

MOVIÍIS
Cônsul-
s Has..
Ias. c
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LSCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

 Civel, crime, comercial e famií 
Kua do Carmo, fi _ 9.* andar - Sala «02-3

FONE: - 42-75711 *s§K

PRESO NO Mé^^~
GENERAL

CIDADE DO.. MÉXICO, 16
(INS) — O general Octavio
yojar Vasquez, presidente do
Partido Popular, que tem co-
mo candidato à presidência du¦R-.-publictt Vicente Lombárdò
Toledanoj foi proso por uma
acusação dc não ter cumprido
com missões militares que o
Secretário da Defesa, Gilberto
Limou, lhe encomendara ein
Jjctepeç, estudo do Ouxucu, eTumpico, estudo de Tamaulipas

O general foi posto em liber-

ta semana que ,lols ,[os segnlnten
países ratifiquem o acordo: CanadáCeilão, Paquistão o í'rnncu.

Truman assinou ainda unia le»estendendo até li do juulio as la-eul.Iades sovernanientais do «euicr*
gencia do guerra». Soai essa lei.essas faculdades teriam expirado lu,so entrasse eni vigor o tratado comD. Japão, Do acordo com esta lei,nitidamente anti-openíria, Trum. 11fien autorizado 11 encampar os trans-
portes em easo do ameaça de gre-re. O projeto foi aprovado a to.
que do caixa pelo Congresso na semana passada.

Os pactos de guerra entre os KEWüi e a Austrália, Sova Zelândia -
Filipinas oram tarribém
nojo por Truman.

Completando essa sério de me-¦¦idas agressivas anuncia-se ain ¦•,
que o general Mnrquat, chefe daseçcão econômica do «SCA1'», ,.0-viou um niemoraiidum a» ministreiio Comercie o Industria, do Jnpãcdnudo-Jl,e acprtii branca» pnra a fa-brJcncio tio armas u aviões destina*dos ás Iropas norle-nmericiinas.

vasque:

assinados

MOVIMENTO
.CARIOCA
PELA PAZ
Pedem-nos publicai:
Ficam convocados pura umareunião de máxima ímportnn.

cia, os tesoureiros de todos usConselhos de Paz,
16, ás 18,30 horas.

A Tesouraria
.«mm

dade mediante a fiança de trís
inii peses, depok de ter ficado
preso cerca de 3 horas,

Os partidos políticos iiidepen-
tiente,s coligados com a Fede-
cação dos Partidos, 0 Pari ide
do Povo, o Partido Poputai e
o Partido da Revolução pediramao presidente Miguel Alemui, c
ao Ministério Público Militui
que desista dus acusações ds
«desobedièhei»i militar» cbntn
o general Vazquez. De qual
quer forma, o general terá m
çôriiparecer perante uma juntamilitar pata responder 11 ncii- .
í.-:,cão.

pura o dia

COSTURAS —
20NA SUL -
l .'ONFKCOKS 1'AKá

SlüNKÒRAS —
« VESTIDOS

* SHÒRTS
¦ COSTUMES, elo.

<luelrá tele funil r par:. Jlnílonlc
SA.ni'AIO - Tel. 46-280» -

U e EsDerancn ji

de RAFAEL DE CARVALHO -
(POESIA)1 reco: ti» 20.00 _ ;, vcnda nas ,ivn!1.ias (, „., ll,(IlK,,)l

— clesle jornal..

r



16-4-1952 ÜM-PIENS A POPULAR

i®,ie, ás 17 Horas, Assembléia ho Sindicato do
Pághui 5

s Jornalistas
A CONFERÊNCIA

DE QUFTANDINHA
MARIA DA GRAÇA

A T Conferência Regional dos Estados Americanos
membros da O.I.T. instalar-se-à amanhã, em Quitandi-
nha, cercada de pompa e protocolo diplomático. Em torno
desse conclave que vai custar para mais de um milhão de
cruzeiros, mentiu o sr. Segadas Viana, ao afirmar que os
trabalhadores seriam representados através de suas enti-
dades sindicais. Os Sindicatos, conforme tivemos ocasião
de apurar em enquéte junto a várias diretorias, não rece-
beram nem mesmo o documento do convocação dessa Confe-
rència. Houve um simulacro de eleição de delegados da
Confederação dos Trabalhadores na Indústria, tendo sido
designado pelo governo o pelego Paulo Baeta Neves como
chefe de uma delegação de outros pelegos. Âs entidades do
representação do proletariado foi negado o direito de par-ticiparem desse conclave d« pelegos altamente graduadosno campo do divisionismo internacional. Apenas se fará
ouvir a voz do aecretário-geral da CTB, deputado Roberto
Morena, delegado da Federação Sindical Mundial, que sa-berá levantar alto e bom som as rei-, indicações dos traba-Ihadores brasileiros e defender os seus direitos.'

, _-ji'"í£ 
'L'.888 Confcrência se reelinar num longo pe-ríodo dc 13 dias ecm a participação de delegações sindi-cais nao pode significar, porém, que os trabalhadores e seusSindicatos se mantenham alheios aos problemas que ali se-rão discutidos. E' perfeitamente possível fazer chegar àmesa do conclave sugestões e opiniões das entidades opera-nas, devidamente discutidas e assentadas em assembléia.Seguro Social, salários, liberdade sindical, são problemasde importância vital para as massas assalariadas e sobreelas os Sindicatos e organizações operárias podem e devemse pronunciar. E, forem quais forem as teses e resoluçõesaprovadas nessa Conferência, há que discuti-las e fiscalizar

Sindicato 
S8°' é tar6fa de Mda traba,h«°<»- em sei

BASTILHA DA FO
A FABRICA DE DEOD

MF1 |

OPERÁRIOS AOS QUAIS NAO SOBRA TEMPO NEM PARA A VI-
DA FAMILIAR GANHAM 1.000 CRUZEIROS POR MÊS — SEM
ROUPA, SEM COMIDA, SEM ESCOLA VIVEM OS FILHOS DOS
TRABALHADORES — HOMENAGEARÃO NO DlAjl0 DE MAIO OS

QUE MORRERAM LUTANDO POR UMA VIDA MELHOR
• O apito fia Fábrica de Doo-
doro avisa aos operários que
só faltam cinco minutos para
começar o segundo expediente.
Um teefelão que conversa com
o repórter diz: «Nenhum de nós
se dirige para d1- trabalho con-
tente por estar ganhando o pão
para seus filhos. Essa fábrica
é uma «Bastilha da Fome», oh-
de lentamente se matam 2.000
trabalhadores».

Seu companheiro Pedro do
Rego mostra que sua vida é um
exemplo concreto do que aca-
bará de dizer. E' um operário es-
pecializado, que há 19 anos tra-
bálha para fazer a fortuna dos
patrões da Deodoro. A despeito
de sua grande produção diária
e do decreto de salário minimo,
nunca recebeu 1.200 cruzeiros

COMEMORAÇÃO DO
NO SINDICATO DOS

1*: DE MAIO
ALFAIATES

Aprovada em assembléia geral desses profissionais um ato comemora-«vo sobre oi" d. »_,- Nâo foi ainda aprovada a comprada.«t P»» aeda própria do Sindicato _ Rennião permanente pata ££.hzaçao dos documentos .
Segunda-feira última os ai-

faiates e costureiras desta Ca-
pitai reuniram-se em assembléia
geral, a fim de discutirem a
compra, de um imóvel, onde de-
verá funcionar a sede do seu
(Sindicato.

Iniciados as trabalhos e posta
j>m discussão a ordem do dia, o
plenário manifestou-se contra-
rio a autorização da compra dc
prédio, pois a esplanação feita
pela diretoria do Sindicato não
deixava clara a legalização dos
iocumentos fornecidos pela Pre-
ieitura e outras repartições pa-
ra a permuta entre comprado-
i~3 e vendedores.

REUNIÃO PERMANENTE 
'

ü'lcou resolvido, então, que os
associados permaneceriam em
ü-união permanente, assim co-
mo os membros da diretoria,
a':é que o impasse fosse resol-
vido e não mais permanecesse
qualquer dúvida sobre a aquisl-
çao tio imóvel. Depois afasta-
cia qualquer possibilidade de
pi-ejuir.o aos cofres do Sindica-
to, será procedido o escrutínio
secreto, devendo os associados
ísü pronunciarem favoráveis ou
não a autorização da diretoria
para a compra de um prédio
próprio para funcionar a seda
do Sindicato.

COMEMORAR O 1.» DE MAIO
Antes de serem suspensos ostrabalhos os sócios Diocesano

Martins e Alberto da Cunha An-
drade .apresentaram duas pro-
postas para que o Sindicato co-
memorasse solenemente o 1.» de
Maio que se aproxima, sendo a
sugestão acolhida sob aclama-

çao pelo plenário. O associado
Alberto da Cunha Andrade,
aproveitou, então, a oportumda-
de para propor ainda, que na-
quele dia fosse realizada uma
conferência sobre a data máxl-
ma do trabalhador, sendo tam-
bém essa proposta aprovada
com entusiasmo pela assembléia.

por mêG. Ganha mensalmente
uma média de 1.100 cruzeiros,
ainda descontado em Cr$ 74,00
para o IAPI, afora as multas
e os dias parados por defeitos
nas máquinas ou falta de ma-
terlal. Gasta Cr$ 400,00 só em
transporte, pois mora em Ni-
terói. Se a barca ou o trem
atrasa 5 minutos, perde o dl-
reito ao repouso remunerado,
são menos 40 cruzeiros no fim
do mfis. A respeito do tempo
que lhe toma a fábrica por tão
misero salário disse:

— Todos os dias tenho quo
levantar os 2,30 ida madrugada
e só chego em casa quase 10
da noite. Só vejo meus filhos
dormindo. Eles quase não me
conhecem. Não tenho tempo nem
para a vida no lar, junto à ml-
nha família.

«MINHA COMPANHEIRA
MORREU POR FALTA

DE REMÉDIO»

Um outro operário fala ao
repórter:

—• Fui obrigado a ficai no
casebre, de braços cruzados,
vendo minha companheira mor-
re.- Os remédios que o médico
patsou, eu só poderia comprar
se meus cinco meninos ficas-
sem 2 meses sem comer. Eu não
podia fazer nada. Quase enloa-
queci.

CRIANÇAS ABANDONADAS

Falando sobre seus filhos, dis-
ue ainda:

; — Meus cinco filhos, todos
pequenos ,vivem famintos, mal-
tiapílhos, sem escola, e sem tei
quem ps guie na vida, pois Críf
1.000,00 nao dá para alimentar,
vwlir e educar 6 pessoas, e não
tenho tempo para estar com
eles.

O CONTRASTE CHOCANTE
i

Enquanto os trabalhadores
falam ao repórter, o gerente da
Deodoro, salta de seu luxuoso
automóvel e, passando pelos
operários sem nem ¦ ao mcno3
olhá-los, dirlge-se à barraca c
gasta, comprando frutas, mais
do que qualquer . operário da-
queles vai ganhar nas quatro
horas do extenuante trabalho»
da tarda

Levando à boca a última co-
lherada de comida fria o tece-
lão olha pam a marmita e diz:

— No 1..' dc Maio que se apro-
xima, o único dia realmente de-
áicado aoi trabalhadores, fare-
mos' nossa homenagem aos que
deram sua vicia para q'ie não
houvessem e,ssns contrastes, pa-
ra quo a fábrica não fosse pa-
ra meia dúzia uma fonte de for-
tuna e pom milhares uma
«Eastilna ia F6mes>.

Operários da Deodoro falando ao repórter.

EM DEFES
, DAS JOVENS

TELEFONISTAS

Ameaçado De Prisão
Recebemos, ontem a visita do

jovem Boris Nicolaiewski, ex-
empregado da Light, seção da
rua aLrga, que veio protestar
através destas colunas contra
a violência policial de que foi
vítima por parte dos beleguins
de serviço nos escritórios cen-
trais. Inicialmente, disse-nos
Bóris que, tendo sido demitido,
dirigiu-se ao Departamento Ju-
rídico da Companhia, levando
sua carteira profissional para
ser assinada. Foi barrado pelo
porteiro, que declarou haver
recebido ordem da direção nês-
se sentido. Em vista da atitude
tomada pelo ex-empregado de
penetrar n0 escritório, o por-

teiro resolveu chamar o chefe,
o qual,^ além de insultar o jo-vem Bóris, chamou ainda a po-
lícia, ameaçando-o de prisão e
espancamento se não se reti-
rasse imediatamente.

Finalizando, declarou Bóris
Nicolaewski que, não estando

Esbulhados os Garçons
Do Copacabana Palace

Incluída a gorgeta no salário desses empregados
para o pagamento do salário mínimo — Recu-
sam-se a receber o pagamento do mês de março
sea direção do hotel não pagar à parte a im-
os trabalhadores prejudicados, falando à re-

portagem de IMPRENSA POPULAR
 IMPRENSA POPULAR 

Os descontos excessivos nos
salários dos garçons e demais
empiegados em retaurantes,
após a fixação do novo sala-
rio mínimo, vem se generali-
znndo em todo o comercio ho-
teleiro desta Capital, avolu-sua carteira assinada pela I mando-se de maneira absur-

companhia, não poderá conse-1 da na Justiça do Trabalho as
guir outro emprego, tendo reclamaçCüS apresentadas por
iidiantado ainda que essa me

remuneração mínima estabe-
lecida em lei.

riida tomada pelo chefe de sua

centena? desses profissionais.
A queixa mais recente, nesse
sentido, foi apresentada peseção visa prejudicá-lo pelo ! los empregados do Copaeaba

fato de ter, juntamente com
outros colegas, iniciado, dias
antes de ser demitido um mo-
vimento por aumento de sa-
lários.

na Palace, contra a direção
desse estabelecimento, a qual
vem utilizando todos os meios
para sonegar as garçons
mensageiros e arrumadores a

"AMANHÃ SERÁ
TARDE DEMAIS"

Y. MAIA
Arma Maria Fierangell a «Xereza» ae pureza, tristeza e

magréza de guerra, é a princesa em teatrinho escolar de fim
<le ano, neste filme sobre as descobertas sexuais dos adoles-
¦sentes, com. Leonide Moguy, dirigindo Vittorio de Sica, que
representa em -<Amanhã Será Tarde Demais», um professor
ijompreensivo para com os problemas dos jovens. O grande
üiretor de «Ladrão de Bicicletas», está comportado como ator,
o é oportuno dizer que outro grande diretor (Pudovkin),
também apareceu, como ator, cm «Mãe» e «Ivan, o terrível».

Este. lilme, intitulado em italiano, como «Domani e trôppo
iardb, chegou tarde demais para a^nossa platéia. Pierangeli,
muito mais jovem que em «Tereza», é a princesa do filme,
para não dizermos estrela. Se Mary Pickford foi a «Namo-
rada da América*, esta menina, pode ser considerada como
>, Namorada da Itália para todo o mundo.

A história do filme não possui o chamado neo realismo
íme habitualmente existe no cinema italiano. O problema da
menina e do menino que descobriram o amor e são incom-
preenclidos pela intolerância maldosa dos volhos educadores,
esta esquemática como qualquer curso de educação sexual
em seis conferências do doutor José de Albuquerque.

Premiado no XI Festival Internacional de Veneza, este
filme, italiano, consegue a simpatia da platéia, porque nele
existe o calor do sangue novo aquecendo o adolescente queficou em cada um de nós, despertando e completando no esque-
maüsmo da história, a verdade deste mundo agitado dos sen-
Udos, onde a pureza e a fantasia, com facilidade, podem ser
conspurcadas pela degenerescêncla impressas nas revistas,
nos filmes a em todo o meio de divulgação deste sistema in-
fame que convoca os instintos desamparados do jovem, paraa fuga da única coisa viva que deixaram num presente do-"esperado.

«Amanhã será tarde demais» não S um filme bem rea-Azado; mas, seu elenco de jovens e seu assunto bem inten-cionado, constituem um espetáculo aconselhável nesta semanaue programação fraca.
? CHAPLIN terminou a sua nova fita. Seu nome é«Limellght» (Luzes da Ribalta) e nos conta a vida de umartista de «music hall» já em declínio. Seu nome no filme é

vaiyero. O artista salva a vida de Terry, uma dançarina queia suicidar-se. Graças a êle, a quase suicida se torna famosa,mas a ligação entre os dois termina, cedendo Calvero o lugar
m,»™ 

c°mP°sit°-'- Neville, que poderia fazer tudo pela pe-
ChÜrn» 

°5erson;,ee-*i Neville S interpretado pelo filho de
rw-nhâ f 

",cy' qUe íá rePresei-tou em peças teatrais. A nova
Claire _loon 

^^ * " ÜlglCsa da 21 anos chama,la

PlQG&AMAS DE HOJE

wèbm
AMERIca - «Bruxaria», comAbbolt o Costello

rá tarde demais,,, com vlt„L

íilm baseado na vida de Si-nhô, com Benó Nunes o Whay-ta Brasil. y
•-VENIDA — «Jamais te esque-corei», com Tyrone Power aAnn Blyth.
AZTEÇA — «Desforrai.,. comNinon Sevllla, Aguatlu jtiãrj.a,Pedro Verga»,

BANDEIRA — «A mulher fio
diabo», com Laura Suarez.

BOTAFOGO — «Os contos de
Hofímann», com Robert Help-
mann, Moira Shearer e Leo-
nide Masslne.

B. DE PINA — «Cavaleiros da
bandeira negra», com Tony Cur-

tis.
CARIOCA — «Os contOB de
Hofímann», com Robert Help-

mann, Moira Shearer e Leo-
nide Masslne.

CENTENÁRIO — «O segredo da
boneco»,

COLISEU — «Os contos de Hoíf-
mann», com Robert Helpmann,
Moira Shearer e Leonide Mas-

Bine.
COLONIAL — «O rei do samba»,

íilm baseado na vida de S>
xúiò, com Bena Nunes .0 Whay-
4* Brasil.

E. DE SA' —. «Investigador se-creto» e «Ouro substituído».
FLUMINENSE - «Tudo azul»,

com Luiz Delfino e Laura Sua-
è «Discórdia harmoniosa».

GUARANI — «A sombra da ou-
tra», com Anselmo Duarte eEliana.

GRAJAU — «Embrutecidos pelaviolência».
II. LOBO — «O rei do sam

ba», film baseado na vida de
Sinhô, com Bené Nunes s
Whayta Brasil,

IMPÉRIO — «Desforra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara e
Pedro Vargas.

IDEAL — «Bruxaria», com
Abbott e Costello.

IPANEMA — «Desforra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara
e Pedro Vargas,'

ÍRIS — «Sem ajuda do cóu» e
«Kazan, o cào-lôbo».

LEBLON — «Os contos do Hoff-
mann», com Robert Helpmann,
Molra Shearer e Leonide K-3-
sine,

LEME — «Tudo azul», íilm car-
navalesco, com Luiz Delílno,

Marlene e Laura Suarez."MADUREIRA — «Sem ajuda do
cóu», e «Kazan, o cSo-lobo».

MARACANÃ — «Desforra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara e
Pedro Vargas.

MARROCOS — «Quando morre o
dia», com Gene Tierney e «Os
mortos não voltam» «nm RI-
cardo Cortez.

MIRAMAR — «C inrtiiBii da
ópera», com Jíctoaa _raSJr e
Susana Foatv», MltTftrT

MASCOTE —'. «O m m KBU •
ba», film bamoS* n iBSk Ce
Sinhó, com BeaA *$ns~> ¦•
Whayta Brasil.

MEM DE SA' — «Bfcforra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara e

Pedro Vargas.
MONTE CASTELO — «O fan-
tasma da ópera», com Nelson

Eddy e Susanna Foster.
METROS (Passeio, Tijuca o Co-

pacabana) — «Sinfonia de Pa-
ris», com Gene Kelly e Lea-
lio Caron.

OLÍMPIA — «Anjo», com Mar-
Iene Dietrich e «Duas vidas se
encontram», com Robert Mit-
chum.

ODEON — «O fantasma de ope-
ra», com Nelson Eddy e Suna-
na Foster.

OLINDA — «O rol do samba»,
íilm baseado na vida de Si-
nhô, com Benó Nunes e Whay-
ta Brasil.

PALÁCIO — «Os contos de Hoff-
mann», com Robert Helpmann,
Moira Shearer e Leonide Mas-
sine.

PARA TODOS — «Amanha será
tarde demais», com Vittorio de

Sica e Anna Maria Pierangeli.
PARISIENSE —' «O rei do sam-

ba», film baseado na vida de
Sinhó, com Bené Nunes e
Whayta Brasil.

PATHE' — «Amanha será tar-
de demais», com Vittorio de
Sica e Anna Maria Fierangell.

PLAZA — «O rei do samba»,
filme baseado na vida de Si-
nhô, com Bené Nunes e Whay-
ta Brasil.

PIRAJA" — «Sem ajuda do ceu»,
PRESIDENTE — «Amanhã será

^arde. demais», com Vlttorio. ite

Sica e Anna Maria Pierangeli
PRIMOR - «O rei do samba»,

com Bené Nunes e Whayta
Brasil.

REX — «A raposa do deserto»,
com James Mason e «O íais-
ca», com Mlckey Rooney.

ROXI — «Bruxaria», com Abbott
Costello,

RIAN — «Os contos de Hoff-
mann», com Robert Helpmann,
Moira Shearer e Leonide Mas-
sine.

RIO BRANCO — «A noiva quenao beija» e «Delegado sagaz»
RIVOLI — «A chama que nao

se apaga», com Glno Cervl.
RITZ — «O rei do samba», íilm

baseado na vida de Sinhô, com
Benó Nunes e Whayta Brasil

ROSÁRIO — «Bruxaria»-, com
Abbott o Costello.

8. ALICE — «Amanha sei.i tar-
do demais», com Vlttorio de
Sica e Anna Maria Pierangeli

i. JOSC — «Siroco», em ter-
celra semana, com Humphrey

Bogart e Marta Toren.
S. LUIZ — «Bruxaria», com

Abbott e Costello.
S. PEDRO — «Os contos de

Hofímann», com Robert Help-
mann, Molra Shearer e Leo-
nide Massine.

V. LOBO — «Bruxaria», com
Abbott e Costello.

VELO — «Barnabé, tu és meu»,
com Òscarlto e Grande Otelo,

V. ISABEL — «Chicote fatal» c
«Pafunclo e Marocas na te-
levisão».

VITORIA — «Jamais te esque-
cerel», em segunda semana,
com Tyrone Power e Ann
Blyth.

INCLUSÃO DA GORGETA
A reclamação apresentada

contra os proprietários do
Copacabana Palace, do qual
6 maior acionista o arqui-mi-
lionario Otávio Guinle, é uma
prova de que não e somente
nos cafés e restaurantes que
essa manobra vem s-sndo em
pregada, mas também nos ho
tels granfinos como o citado,
onde trabalham mais de mi!
empiegados

Entrando em contacto com
garçons e arrumadores do
hotel, apuramos que a em-
presa, prevalecendo-se das
categorias dos empregados,

_ cobra aos hospedes uma taxa
de 10 por cento sobre as des*
pesas, percentagem esta des-
tinada ao pagamento das gor-
getas. Esse dinheiro era dis*
tribuido entre os empregador
por quinzena, sendo porem
suspenso a partir de janeiro,
e pago por mês, como parte
do salário. Dessa forma, após
a Instituição do salário mi-
nimo de 1.200 cruzeiros os
garçons, mensageiros e arru-
madores tiveram os seguln*
tes dessontos no alarlo de
março ultimo: Alimentação -
Cr$ 100,00; gorgetas — Cr-
380,00; imposto sindical —-
Cr? 40,00 e Instituto — 84,00,
que perfazem um total de
Cr$ 504,00, restando-lhes para
as despesas com o sustento
de sua íamilla 696 cruzeiros.
PROTESTAM OS
EMPREGADOS

Após formularem enérgico
protesto contra a inclusão da
gorgeta como parte Integram
te de seus salários, garçons,
mensageiros e arrumadores
declararam que já haviam se
dirigido ao Sindicato, mas
mesmo assim os empregado-

Continua a repercutir entre
os trabalhadores e a juventude
o bárbaro atentado policial de
que foram vítimas as jovens
telefonistas da rua do Costa,
espancadas e presas em seu lo-
cal de trabalho e submetidas,
agora, a uma infame farsa de
processo com o qual pretende
a empresa imperialista vingar-
se dé sua atitude corajosa.

Ainda ontem recebemos em
nossa redação a visita de uma
comissão composta de jovens
estudantes de medicina e da
Escola de Direito do Rio de
Janeiro. Vieram trazer a sua
solidariedade às moças e la-
vrar o seu enérgico protesto
contra o processo forjado pela
polícia política. Através do
nosso jornal a comisão convida
seus colegas de .outras Facul-
dades a que se manifestem pú-
blicamente contra tamanha ini-
quidade, pois que essas jovens
representam neste momento a
justa reação da juventude à
exploração de que é vitima nas
fábricas á empresas.

SOLIDARIEDADK

Grande comissão dc traba-
Ihadores da Liffht, da Carris,
entre eles os srs. Geraldo Soa-
res," Epifanio Braga, Antônio
Costa Brasa, João de Souza
Marques. Olegario Alves de
Lima, esteve em nossa redação
com o objetivo de manifestar
o seu protesto e indignação an-
te o espancamento e prisão das
jovens telefonistas. Responsa-
bilúam por tudo a direção da
Companhia Telefônica que, en-
comendando à polícia políticaesse infame processo contra as
jovens, pretende com isso sufo-
car a campanha por aumento
de salários em que se empenham
seus empregados. Por sabemn
aue seus companheiros e com-
panheiras dessa empresa «as-
sociada» estão sendo vitimas
de uma verdadeira campanha
de terror, tomam pública a

dores permanecem intransi-
gentes, motivo porque recusa-
ram-se a receber o salário re-
ferente ao mês de março Fi-
nalizando declararam que o
caso não é para recorrer à
Justiça do Trabalho o que não
pretendem os patrões, O des*
conto para gorgetas desrespei*
ta a Consolidação e, por
conseguinte, deve ser exigida
uma sindicância por parte
dos fiscais do Ministério do
Trabalho para que a situação
se regularize com a maior
brevidade possível.1'

VIDA SINDICAL

sua irrestrita solidariedade à
luta que travam pela conquista
do melhores condições de vida,
solidariedade extensiva à di- *••<- Pafa uma reunião extra

UNIÃO
DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
Pedem-nos a publicação ü-j

seguinte:
«O presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários Municipais convo*
ca todos membros do Conse ¦>

retoria do Sindicato nas medi-
das que tomar ern defesa dessa
reivindicação du corporação.

ordinária que será realizada
âs 18,30 horas de sexía-feirs
dia 18, para discutir a queu
tão do aumento de salários.:;

A^-^mM^iíxMmsnmmsmmmBsmmss&w^d
W&Mmha üo Movimento Carioca Pola. Pas;
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1° Gi-upo
O. P. 1)US au-JlITIMOS ., .,
C. V. DOS JOVENS ,.
Oi P. D* A. FEMININA .-.

3° Grupo
C. V. DO ftíMKfí
Ò. P. DE PIEDADE
C. P. DA ILHA DO GOVEENA»ÜB ...,.
C. P. DO SERTÃO CARIOCA
C, P. DO REALENGO ..o.....
C. P, DT! CASOADTJRA »..»...<,.....
C. P. DE BENTO RIBEIRO .............
C. P. DE MARIA DA GRAÇA
CP. DE CATETE-LARANJEIKAS ......
C. P. DO CENTRO
C. P. DE NOEL ROSA
C. P. DOS LEOPOLD1NENSRS
C. P. DA SAÚDE = .
C. P. DE COELHO NETO
C. P. DE S. CI8ST0VÃO
C. P. DA ZONA SIÍL ;.«»-,....

.... in.twt ,.(,,„, 8J*JS
....131.080 *..»,„ «5%
.... 91,146 >:,„.., 65%
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.... 13.783 70%
.... 7.595 ...... 54%
.... 31.037 ...... 44%
.... 7.493 >..... 41%
..... 5.065 ,.:..... 31%
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.,.. 3.75S ...... 20%
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CARLOS GOMES — «Ponto o
Banca», revista com Vlrglna
Lano e Walter D'Avlla — às
20 e 22 horas.

COPACABANA — «Os ovob do
avestruz», comedia de André
Rousain, pela Cia. Os Artistas
Unidos, com Henrlette Moi-l-
neau, Laura Suarez, Jardel
Jercolis Filho, Francisco Dán-
tos e outros — às 21,30 hs.

FOLHES — «Tira a mio dal»,
revista de Alberto Flores, com
Jane Grey, Linda D'Alva e
outros artistas — estréia 5a.-
leira próxima, dia 17.

JARDEL — «Banana nSo tem
caroço», com Geyaa ' Boscoli,

pela Cia. Paulista de Revistas,
com Carmen Machado, Carlos
Gil, Laura Moret e outros —
às 20 e 22 horas.

REGINA — «O noviço», comedia
do Martins Pena, com Blbi
Ferreira, Davld Conde, Ca-
taldo, Hortencia Santos e ou-
tros — às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «A amigo da on-
fio», com Eva e seu elenco —
às 20 e 22 horas.

RIVAL — «Madame Sans Gene»,
com Alda Garrido, Zilka Sala-
berry, Ribeiro Fortes * ou-
troa — àe 21 hqroa.,

IRÃO A DISSÍDIO OS TRABA*
LHADORES EM OLARIAS
Em vista de permanecerem

os industriais de olarias e ce*
ramicas intransigentes em
não atender o pedido de au*
mento feito pelos trabalhado*
res desse setor profissional,
resolveram os mesmos recor-,
rer à Justiça do Trabalho, dan
do entrada no Tribunal Re*
gional do Trabalho do pro*
cesso do dissídio coletivo.

FALSAS AS ALEGAÇÕES DOS
DONOS DE BARBEARIAS
Apesar dos desmentidos ofe

recidos, numerosos salões de
barbearias desta Capital, nas
ultimas semanas, majoraram
os preços dos seus serviços,
constatando-se ainda, que
não estão, por outro lado, pa*
gando o salário minimo vi*
gente no Distrito Federal aos
profissionais da tesoura. A
remuneração dos barbeiros é
formada pelo salário mínimo,
acrescido de 20 por cento de
comissão sobre o movimento
individual. Esta ultima parte
foi conquistada por aqueles
profissionais através da Jus*
tiça do Trabalho e confirma*

eni todas as áuàs ins-
j-ariolus.

ASSEMBLÉIAS
HO Sindicato dos Estivado,

res do Rio de Janeiro, no dia
17, às 16 ou 17 horas, em pri-
meira e segunda convocação,
respectivamente, para apro*
var as petições de ex-associa*
dos solicitando reingresso no
quadro sindical e chamada
de novos fiscais para o tr-i*
mestre de abril a julho do ano
em curso.

MO Sindicato dos Conferas-
toe e Consertadores de Carga
e Descarga do Porto do Rio de
Janeiro, no dia 17, às 17 ou 18
horas, em primeira e segunda
convocação, respectivamente,
para deliberar sobre o regu-
lamento dos conferentes e
consertadores, que fará par*
te integrante sobre o regula-
mento dos conferentes e con*
sertadores, que fará parte in-
tegrante da lei 1561 e delibe-
rar sobre os tres requerimen-
tos incluídos em intereses ge-
rais na assembléia de junho
que não foram discutidos.

NO Sindicato dos Conduto-
ses Autônomos de Veículos
Rodoviários do Rio de Janeiro,
no dia 18 às 19 ou 20 horas,
em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente, pa*
ra discutir e fixar o salário
base para efeito do paga*
tncilo das cònírlbulsües' --'o
IÀÍETC.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros BoraSm
«Sou diarista de uma, fábrica, cie eaító*

dos, e depois de quatro anos de cojsa. reoeftl
três dias de aviso prévio; eu disse ao p*;.
..rão que tinha direito a trinta dias de avia?-,
ma3 êle, mostrando-me a Consolidação 3»?
Leia do Trabalho, afirmou que eu estera
errado. Por isso peço a V. S. informar a\\«
a Lei que dé, ma mês de aviso prévio m

diurieta com mais de um ano de sqrviço» -• eií3 a consulta gsw
nos faz o leitor BVARISTO CARMONA.

RESPOSTA. —• Realmente, os diaristas o semanalistas çjjaa
centem mais de um ano de serviço o que tenham sido dispen-.
sados inustamente, fazem, jús, também, a um mês de avisei
prévio, Quem assim dispõe é a Lei n. 1.530, de 26 de. dezembtpi
do 1951, publicada no Diário Oficial de 28-12-1951. Por osag,
lei, o art. 487 das Consolidação do,«i Leis do Trabalho passou £
ter » seguinte redação:

«Não havendo praao esiipulacvo, a parte qaa>, «um
justo motivo, quizer rescindir o contrato, deverá aviBíM
a outra da sua resolução, com a antecedência miSiina de:

oito dias,, se o pagamento fòr efetuado jarç
semana ou tempo inferior;

M —• trinta, dias aos que pesrceberwn por ftatesesi»!
ou mês, ou que tenham mais. A», áoite í«-«W
de serviço, na empresa».

Alterêo Cam©
., •:¦-.!¦ rt .'¦.,:..

firMtlf ^-BttRL' W; _flt_B
ANTÔNIO DE SOUZA FIIaHO - - Nrttta.

Todas as Caixas que funcionam no Brasil têm
um s<5 regulamento, o que foi aprovado pelo
Decreto n. 26.778, de 14 de junho de ;&S9.

Sào segurados obrigatórios âfs Caixas
de Aposentadoria e Pensões, os maiores de
quatorze (14) anos que exerçam atividades
remuneradas, como empregados em serviços
públicos de transporte, força, luz, gás, telefone, telégrafo, es-

goto, mineração e outros considerados como tais, explorados
diretamente pela União, Estado, Município, suas autarquias,,
entidades particulares, empresa ou agrupamento de empresas,
e que não sejam vinculados à instituição de Previdência Soeis,
criada por Lei.

São, também, segurados obrigatórios os empregados d»s
Caixas de Aposentadoria e Pensões, de Contadorias Gerais efe
Transportes, de Sindicatos e de associações profissionais ou co»
operativas que reunam ou congreguem empregados ymc-Hladoi!
aos serviços acima relacionados.

Perderão a qualidade de segurados os que:
a) passarem a prestar serviços, em caráter definitivo, «

empregador sujeito ao regime do outra instituição de Previdência
Social;

b), deixarem de prestar serviço a. empregador compre-
endido no regime de previdência social vigente, por prazo su-
perior a 12 (doze) meses, e não se valer da prerrogativa dí
continuar contribuindo em dobro, como facultativo.

O segurado deverá fazer a inscrição da saus baneficiSrio.-i
dentro de sessenta (60) dias a contar da data cm que adquiriu
a qualidade de segurado, pois do contrário, os mesmos nãu
serão reconhecidos pela Caixa, nâo tendo, gortanto, sürsita ao*

, gen.efi.cioi! áue lhes são assegurado».,



BRASIL
s (Hora do Bio) o Início da Prélie de Hoji

x URUGUAI
LUTANDO AMBOS 00 SBLBC10-WAD06 PA «A O CHILE, QUK SK BENEFICIARA OOM
QÜALQUBK RESULTADO — CHOQUE DB EXTRAORDINÁRIA SIGNIFICAÇÃO — DE-
SEJOS VE REABILITAÇÃO DE VWt E _»V AMCHE DE OUTROS — DESFALQUES SEN-
SlViaS NA EQUIPE ORIENTAL — JtUNMO, A DÚVIDA BRASILEIRA — ESPERADA

-— -^ £. UMA CIRANDE ARRECADAÇÃO —— Wã

SANTOS terá na noite de hoje a incumbência de vigiar os passosdo perigoso avante uruguaio Ghiggia. Instruções severas foram
ministradas por Zezé Moreira que acredita piamente na nossa

vitória, nesta revanche do «16 de julho».

_HIMH.C.O. 18 (
kfMM) — Mi

th ae torneie fna-
vo Firtojfcolf -¦

Brasil
nHb# «MTèrOOB
«

cta ÉBportaiti to
e Vntguai,
ItW tOCM-S
dato. Sesi ano oss
ByortMMWKMi^ para
« lwetqrut-ty.1 émota aa ••
nal da «Cepa do Mun-io* qae
o*, hoje pensaten
dc m. yotçfcnita di
braftMros qne Mvoiuib o en-
sejo de pwwnlw aquele oe-
tejo. ;

Apesar de todos oe oontralsn-
pos eom qua torto de lutar,
os orientais ostto confiantes
na vitoria de suas coras, eo-
mo bem demonstra a seçntate

toMl «"MM-RBO •• MM» «Vf-0 <J«5-_-B
wto QMinli aO flKMfO IIOtaWB
o »_¦__. r 'esto e aspsrHe
«ae anime es pfttes to Jw_u

sM M^jK-lBWNI 09 MMt

Etapa do;
Certame

ranileiro
No domingo vindouro prós-

geguirá o Campeonato Brasi-
leiro de Futebol, com a realiza-
f5o de mais três jogos,

Os prélios, locais _ juizes
íestn rodada, serão os seguin-

Minas Gerais x Pernambuco,
í>m Belo Horizonte — juiz Al-
b.rto da Gama Malcher.

Rio Grande do Norte x Pará,
tm Natal — juiz Mário Viana,

Pio Grande do Sul x Bahia,
ua Porto Alegre — juiz Car-
íjw de OHveira Monteiro (Tijo-m. í

ADEMIR, o nosso provável ponteiro direito.

isíd Ademir na Ponta
SANTIAGO, 15 (Especial)

— De acordo com o treino
efetuado no gramado do Au-
dax Italiano, Zezé Moreira
pôde tirar as suas cónolusoes

F}'Jjfc 

| '*'-__% B* aara i acieçao r ausisia

.i.. ' :V^V-.;^Ml-^:^^,,,::-.::^^_^
::¦:?¦¦¦. ' '.'*¦-.::: 
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a respeito da equipe que a*
manhã estará em acuo con*
tra a representação dos uni-
guaios. Julinho esteve au*
sente da pratica e muito di*
flcilmente poderá vir a ser
aproveitado, já que sua con*
tusáo no pé se reveste dc
oerta gravidade. Ademir o*
xercitou-se no posto do ata-
cante paulista e teve uma
aíuagüo digna de registro,
tanto que o técnico pensa em
lançar mio de seu. concurso.
deixando Friaça de fora.

Nas demais posiçSes nfio
há dúvidas, devendo

atuar os elementos costumei*
ros. Assim, o .scratch» ce
beasnse formaria com: CA. ¦
TILHO, PINHEIRO e SAN
TONS; (SANTOS (Port/
B R A N D ÃOZINHO e ELY
ADEMIR (FRIAÇA), DID'
BALTAZAR, PINGA e SOPR1
GUES.

Com vistas ao
Brasil x Chile

SANTIAGO, H8 (fispenal.— Desde ontem estfto sento
vendidos os ingressos pent o
prétio de domingo prtomio, em
que Brasil e GHte estofe em
agfe, de-idmdo a sorte Mato
«I Gaaspeorrato PtmsMerksrw
de Fetebol». Apesar de ainda
faltarem naía menos de cinco
dias para a ree__xafio to em-
bate, tem sido enorme a af_s-
ênria do púbheo aos «gttichei*.,
dcBsando-nos antever a multí-
dBo que aoorrerá ao E_tá*o
Nacional para incentivar os
seas jogadores a um tritmfo
ene, ob-Mp, seria o maior to
História fatebólistrea chilena.

e título
^ <te Mpotese de m-

gMiw se om . empate, seria
f-WWwfiWWeWW IWS#fflCMQO •
CMIe, ano entraria para oje-

e e BranH a
i «han

rarambas- ra gearVnMMMVDr iMmHM IffNNFfH BA -tt." HHIB fltMEs HBta
praMs per centro toetstfó entre aissUsl- Asa*» eMmssÉMsto posa se

•entonpner ms e anotoss. Psseav tmn- nsnsps_BkelNa to LtvtSMjstene,
t________. A__H_____ft mmm ^________H___i ^_t_____________M ______¦• _______>_______^_L

ffngesmos tm ê mdnssriUml a anft-Mt-no AVflMHK JtUMOojne esimt o Hm netmno de psrem «ttoeMmmmste atas-
amanha, «nam. tento nma Wk « htootom to Jnünke"2^* eanelenta oeemfio de opofc* •* « atoar _—¦sfci. Fita*a

¦"n»nee« --Snsl ____¦«• _H_B____________I ___H__t _HI ___É____le__l_____la ioMTCSsfe siinn ttesaast. - - mmm "• *^^k«_^-*h ¦¦«¦w-j»--»-*_™«r-.^-*' ^ «_¦¦«¦ <¦¦*¦¦ ¦^^-»" ^^^^^ ^mm ^_________ ^______s__r c_._____-____Mte^__v
ra dii«TQNki __w pvMtos 1#wh ^ Imbém 4v _r%ftae_nMMi Ab
eom en pnHee frente cn Me- Dsspwto. litltoai JA se en-

I atoo e tose. A derreta de esnlra sjanm an« InMMmsB
I anetonw dm sentoatores, se- * MB-tMemeMe
! té fatal psts e perdetor nto "m m ****

BMRS P--MQ-R. COBflnlIK-f _K> ¦•¦

eerta a sna par-
tMpafto. Ho rmtante dm pe*
s-ttos, tndo OX., eom BH

na ala

omuo m. fom
Cem a rnptnra dm sem ¦¦

OfcdnMo ?areia sstard ds fe-

moral para m «orientais, to
qne pmpttmnents teenteo, J_

gtr a renda de Chile X Ura*
gnat espera-se uba boa reeei-
ta para esta. ssneadonal re-
vanche entre Brasil X Uru.
gncd, ne Estádio Rnetonol,
desta capital. Os ingresses
desde b mnitò se encenWam
A venda, tende tido nma pro-
COM OBMKMNtVW ÂB fltWftfSiJ.
dm .endmes eeneentram-m.
tederria, desde ]A no encontro
_A)___ ___L________Jt_______ *___la_L_4_____________LCIO Qw_EM*Jv ?IBilvnVs

O tntareescmts . que « Fs
deresjte Chilena H

¦ «
( em-

en de « mHhtos de peem) s
nto permlt-n a rseUámjno to
encontro entra brasileira e
uragwtos A «arde, sob a ato
gofAo de psssitsiu pre|nisos
flaisetres, coisa que anso_a<
taments não m daria, pois A
partir to prélio de amanha, to-

em I

^^H _________________i_^ __^_^_^£^^_^i»i ____¦

l_______à ____v
•tt^ü ____Ü^_^^H ___F

#'

!HD-, cuja at-aecõo muito influirá no destino to «metes.-to
ho|e, em Santiago to Chile.

O CORINTIANS NO EXTERIOR
qs» sentam cem o runtor
¦totorns ojne ostA dptn a doei-

•*• MS flMWSi Fôftal* COM

jfâP^ r.^1
w^í ?fliV' .v'_ff

NORONHA, um dos requisitados para o scratch bandeirante.
Oom a impossibilidade de Rodrigues e Simão.

Vicente Feola vir a assumir o
cargo, vem de ser convidado o
preparador do Santos, Aimoré
Moreira para orientar 0 sele-
cionado bandeirante que inter-
virá no Campeonato Brasilei-
ro.

Imediatamente o irmão de
Üíczé Moreira entrou em ação,
erganizando nova lista de con-
vocados que ficou sendo a se-
gainte:

Goleiros: Muca, Cabeção e
Oberdan; zagueiros: De Sordi;
Santos, Helvio e Mauro; mé-
dios: Olavo (da Port. sánt.),
JNforonha, Fiunie, Bauer, Bran-
cíãozinho e Rui; avantes: Tite,
Julinho, Antoninho, Renato,
Baltazar. Nininho, Pinga, Odair,

O treinamento terá início no
próximo dia 2, esperando Ai-
more formar uma equipe que
possa arrebentar aos cariocas,
a desejada hegemonia do fute-
t'ol brasileiro,

itmmiii__i»;s»m_ii<^<i<9>l!í_Sl__ilili____f

m ~* H*_e^i___l
u__a!Íad^__IIÉI:sÉÍIIwl^^___SÍ

^wks^e_í^_^^íím^___bLI_s__k
-V^^ÜP^. Wi?_____-£:'!Ml_ii_M

SÍ_A; ''^1'V ** _á

". m^H^____8n\k.': '¦:_____í_P

1 lftmiá\r_____________^____________BtF:i

«ei gran oapitssi», a
o bem ^ortonie, seria entra.
Mém desta santida ansenda,
nto contarA a «ceelste-eüm-
yAleV» OOM O C-MCOT0O úò MQ i
uanhutu Abadie, expulso to
CflMpO BO OnMOStVO GOBtVO OCI
•MtoBOe por hortot dsdo fm_
pontapé em Uriegtone qnan-
dtt coto pH-tftoura tlHCKI QBVBOQ
Ttát MB O«MSnM|Q0*BCIS CBUtfl
falta, suspenso por doto Jogos.

Loureiro 4 o sen mais Sndi-
cato snbstit-rto, eegnndo pa-1ciw0-B dn ««sooflu»

Jvan Lopea A reportagem.
Nos tomais postes, oa elemen
tos de sempre, cqponas eom a
pcnrOenlavldato to em coneac
-toarignea Andrade «pregas»,
serA substitaido, como no jo-
go to domingo, per Jnan Cor-
lm eCSoo-ales.
GRANDE ARRECADAÇÃO

Embora sem chegra a a__n-

^M_m_________E ^!_k__Ínv^_____I '¦:¦' ¦:¦ JsS<-'- 
''¦'¦'________.' '':.¦¦•¦'''*¦*'¦'¦'¦'¦:¦:¦! !&¦¦' '¦¦¦¦ tfv >rf ''%___^________Í(_q_____________Í

^fe^pl ___K* * :*____PI^^_y^ * "" \~_^__. ' MÉ-Jr^ ^B --nP^^a^^^B

Finalmente' foram concluídas satisfatoriamente as negociações para a temporada to campeio
pantista de 51, por gramados do «Velho Mundo». Amanhã, por volta dos 13 horas, mtarie «¦_<-
bsreanto todos os profissionais, exceto Baltazar, paro a Turquia, onde darSo -«Mo ne »*]m> 9»comportará nada menos to 24 partidas.

EXCURSIONARA O FLAMENGO
NOVOS VALORES ADQUIRIDO» — CAUCO, REFORÇO PÁRA A

3EFÈSA RUBRO-NEGRA — GEHÉ SUBSTITUTO DE RUBENS

CASOU.SE PINDARO —
desde ontem, o jovem sa.
gueiro do Fluminense se

. passou para o rol dos «ho-
mens sérios», ao contrair
núpeias com « sr fa. Maria
da Graça Queirós Linha-
res, O ato religioso teve
lugar na Matriz de Nossa
Senkora de Copacabana.

¦ Aos noivos os nossos mais
sinceros votos de felicidades

O Flamengo vai excursio-
iar. E .pára isso se prepa-
a, levando a efeito intensos
rreparativos.

Na Gávea os treinos se ira-
cedem e o apronto dos era-
quee é feito dentro do
maior cuidado. Pretende o
popular clube brilhar fias
suas andanças por aí afora,
confirmando o seu prestigio
que é o maior em todo o
pais.

Reforçado com a aquisição
do avante Huguinho e de
Benitez, o Rubro Negro tem
em suas cogitações o contra-
to do médio volante catari*

RECREATIVÍSMO

ÍÍÍC.lf' V (.-.ICC' i

¦*¦•¦¦ I
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f liílA T-1'ÍI.TO IUUE11.©. .8 '

and. safe 1 - Tm,. 48-0M2 
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PRIMEIRA APURAgÃOI.*
Hoje, às 19 horas em nossa

redação, ser árealizada a pri*
meira apuração uo grande
concurso de iniciativa do M.
A.I.P., para eleger a Rainha
da Imprensa Popular. Até o
momento, três candidatas
oficialmente disputam o tro-
no, todas desejando ardente-
mente visitar o «Senhor do
Bonfim..
CENTRO DE PREVIDÊNCIA

Já constituem uma tradição
os bailes que vêm sendo rea-
lizados aos sábados no Centro
de Previdência,' na rua do Se-
nado. Grande harmonia, boa
orquestra, ambiente distinto,
vim tornando as festas do
Centro de Previdência uma
das atrações] da cidade.

ETROTTERS

MANGUEIRA DA BATERIA
Quem não conhece o Man-

guelra, o popular da bateria,
que realiza grandes bailes na
Banda Portugal? Até o mo-
mento vinha realizando suas
noites dançantes às segundas
o sábados. Agora promete pa-ra breve, bailes tambem às
sextas-feiras. Uma da3 atra-
ções das festas do Mangueira
é a distribuição de brindes e
a presença de artistas de ra-
úio. Sábado próximo lá estará
Mangueira na Banda Portugal
fazendo misérias com a sua
bateria.

SINHA' MARIA
Agora que jpassou a Ale-

luia, os clubes e sociedades
têm suas atenções voltad?.S
para as festas de S. Jo6o. Há
h» movJm«_to geral no sen-
tido dte _"_._«• aa festas junt-nas voltarem ao esplendor an-
t.go. Um concurso to müs-i-
cas-já íoi lançado pela Pre-
feitura. Oe artistas cie radio
começam a prep.arar seu re-
pertérra..'@s cabes esoeíe-
dleSiéB preparam o _egu_ameh-
to 'paqa etegeram a WÍ_S«_.
naJ «SmHfa. liú»», W uma
fa.*a to povo que promete _*c
brffiiante este ano.¦p.mmm_¥^

PBitiQwíwes
BrimsBjee, sob todos os às-

paetbs, ftoi; o granâé batle
pmmévi*) wla Ma. dós Fèji-
cpem «e Í»«jmim no «tói-
gne to A-le^» no s64.«to to

Aleluia. Oüma orquestra, or-
• dem em todos os sentidos, c

sobretudo muita animação
digna do pessoal daquele
mundo de zinco. A' Ala dos
Periquitos de Mangueira os
nossos parabéns.
UM GRANDE BAILE

A Ala Corações Uni.os da
Tijuca, que obedece ao co-
mando de Mandihho e Nam:,
está preparando um grand.
baile que será realizado bre
vemente no salão dos Turu*
nas de Monte Alegre.
CHUMASCO DA ALEGRIA

Finalmente está marcado
para maio próximo a reaü-
zaçSo do grande «Churrasco
da Alegria». Pelos prepara-
..vos, prome_2 um dia dos
m*_s agradáveis. Dentro em
breve daremos novos deta-
lhes.
ULTIMAS NOVIDADES

Virgínia Lane, «Rainha âas
Atataes*, estreou na Nacional
e no Teatro Carlos Gomes, na
peça «Ponto e Banca». Mes-
qui-inha assinou contrato com
a Mayrink e vai estrear na
Ktorado? Sabe lá o que é
isso? Continua fazendo su-
ees-o o programa «Conversa

rFa-nüda., 
com a familia

tio Álvaro. Percilia Já es-
t* em convalescença. Vespa-
ateno Luz" promete para breve
o laagamento de bonito sem-
b*. Vespasiano. reúne grande
^igsjge mmnttoal, senão au-
tw to alíttne sucessos cohhe-
emes do ptíWico.

nense Caiko. '¦¦-
Esse jogador impres-

sionou a direção ttombia to
Flamengo pela sua fácil mo-
billdade em campo, sua agi-
lidade e sua grande classe.
Calico, se vier a integrar o
conjunto framenguista, será
um grande reforço à deDasn
ressentida de a^ems pontos
fracos.
SUBS-TPÍTFO DE
RUBENS ,.

Desfalcado de Rubens, qaef_l convocado para a se__ção
ora atuando em Santiago, o
Flamengo valer-se-á em sua
substituição do meia Geoé,
um excelente jogador orim-
do do 15 de Novembro de Pi-
racicaíia.

Gene é tamoem ama des

Ausente
Obdulio
Varela

SANTIAGO, 15. (Coi.es-
pendência Bspeeiai) — O.
.preparador Juan Lojpez, da
equipe' do Uruguai, conta
com vários problemas para
a escalação do quadro queamanha enfrentará o Bra-
sil. AbbacHe, suspenso jun-lamente com Roldan, por 2
jogos, estará de fora, sendo
substituído por Loureiro.
Tambem Obdu_k> Varela,
fortemente atingido nos li-
gamentos, não participará
deste «niatch», pertencen-
do p seu pdsfo a Balse >
ro. Gom ieto, a mais pro-vavel equipe que dará
combate, ao Brasil será
esta:

Maspoii, Mattas Gonza*
lez e Vllches; Rodriguez.
Andrade, Bajsero e Ferrey*
ra; Ghiggia, Júlio Perez,
Migues, .Loureiro e Vidal.

, Esta formação, contudo,
é passivel de modificações.

«Mfcnas aQiaj^tos to P,_a-
mengo e n_o_to p_xm_ete. Ou-
traa aq^sástos estto em
visía.

_M<ui_dB_ente a», se pre-
paia o Mamengo astutas pa-ra uma excursão. O que se
está vento antes de mais
nada «a Q&vm e o
campeamato.

Sunderland,
O Juix

— Para o coKtaâte db «ho.
que Brasil x Wnguai, Jb-
ram designadas es seguin-
tes autoridadeis.

ArWtro: Mr. tetoria»!
Ausil-a-resK Dean é Man-

ning-.,

wnur.1

Embarca amanhã o Amériei

tiú --yêí' AitAitrr
^>Tw«yBil
____à_t_____j_____n

Novamenle, dentro dc mais alguns dias, estarão entre nós os famosos astros dos «Original Har-
lem Globetrottcrs» que já tiveram oportunidade de brilhar, exibindo-se em quadras brasileiras.
A chegada d(i3 cestobolistas negros está prevista para a próxima sexta-feira, em Belém do Pará.
Dali rumarão para Recife, onde têm assentados dois jogos. Depois, então, .viajarão diretamente
para o Rio de Janeiro, onde c possível que estreiem a 21 ou 22, dando combate ao Flumi-
nesse. Bstc prélio fará parte dos festejos come rM-atfees dn jppgetn to irtnejwirtestíiie tiisíta!.

N;6AI1MIIAI,
TlOPinAl* I
Ligues MAmw&M i hs¥raj.'gmiioí_

m. Fmkmmm — casimiras

•ftnft' Elvwpiet» fo- Veiga', 45-C. — .L»j«
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FALA A

RÁDIO DE
MOBCOIJ

¦#•:' :.'.'¦ ...

PARA
PORTUGAL
Das .0,30 As 31,00

1 horas, nas ondas
iè SI e il meir^a

PARA O
BRASIL

Das 21,30 es
22,00 horas,

|)Mfl__!l___l . nas ondas de
81 a il metros

tmMBt *Yj&S**C4_vf-A'n ** ** ** "^ _______

A fim de tomar parte num torneio quadrangutar to futebol, ea_>
barcarão os profissionais rubros amanhã para HKntevidéu. Se<
guirão todos os jogadores,, cabendo a chefia da etubafcada so a'o
Oscar Barroso. Ã estréia deverá dar-se no dia 20, contra o Ne-
cional. No clichê aparece Jorginho, veterano player americano c»

qne também participará desta temporada,

BOLA AO CESTO:

OSul-AmericanoFeininiiio
— VITÓRIA BRASILEIRA NA ESTRÉIA -

ASSUNÇÃO, 15 (Especial)
Foi ontem iniciado o Campe-
onato Continental de Bola ao
Cesto Feminino, com o jogo en
tre as representações do Bra-
sile da Argentina. Surpreen-
dentemente, as brasileiras k-
graram triunfar, pelo placard
de 26 X 21. As portenhas,
contudo, foram sempre adver
sarias à altura, nunca se dei-!
xando abater, Já o primeiro
tempo finilizara com 12 X 6,
para o Brasil.

Este prélio teve a sua rea-
lização nesta etapa inaugural
em vista das bolovianas nâo
terem aparecido, nesta capl-
tal apesar de lhes ter cabido
a tarefa de dar combate às
orasileiras, nesta primeira ro-
dada.

OS PRÉLIOS VINDOUHOS
Com a realização dos cote-

jos Peru X Argentina e Chik
X Bolívia, terá curso o certa-
me das «estrelas.. Sexta fei-
ra, estrelarão as paraguaias
Brasil e Chile estarão frente *
frente ao Peru e no sabato,
frente, pratteataente dee.»?
do o H-Kio RM-i-mo.
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